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Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – 7 

Boa tarde á todos. Então vamos início à reunião do Conselho Pleno do COMUI nº 43/2017, 8 

no dia 21 de novembro de 2017. Enquanto os meninos estão se preparando lá para a 9 

apresentação, eu vou colocar a pauta em votação. Justificativa de ausência, Maria da Graça, 10 

justificou a sua ausência, que tá preparando a colônia de férias dos idosos. Maria da Graça. O 11 

Pastorini tinha justificado, mas está aí. O senhor Edson, não, o senhor Edson não, que não vai 12 

poder comparecer, da instância velha, a Lúcia, que está com problema de saúde, e era esses. 13 

Verificação de quórum, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11 Conselheiros presentes, por enquanto 14 

não temos quórum. Só a Graça, o Pastorini e a Lúcia, e o senhor Edson. Leram as Atas nº 34 15 

e 35? Posso deixar na pauta para votação, ou deixamos para a semana que vem? Sr. Carlos 16 

Simões (Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI) – Deixa a ata para 17 

semana que vem. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo 18 

Padre Cacique) – Deixar para a semana que vem? Não, não, eu estou na aprovação das atas 19 

ainda, para a semana que vem, todos concordam? Sr. Carlos Simões (Secretaria Municipal 20 

de Relações Institucionais – SMRI) – Aquele curso em Cacimbinhas, do Giacomoni, está 21 

de pé ainda? Manda. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo 22 

Padre Cacique) – Expediente então, Câmara de Registro, Câmara de Projeto, Câmara de 23 

Assessoramento, Câmara de Comunicação. Assuntos gerais, relatório em atendimento, das 24 

despesas do COMUI, e o Luciano e o Chico estão nos honrando com a presença deles aqui, 25 

falta o Adriel. Pesquisa do perfil do idoso de Porto Alegre. Vamos fazer ou não? E o relatório 26 

do Ministério Público, eu incluí, mas eu vou retirar porque não teve audiência. Alguma 27 

inclusão de pauta? Não? Roberto quer falar alguma coisa? Sr. Roberto Rodrigues da Silva 28 

(Secretaria Municipal da Saúde – SMS) – Que a previsão dessa audiência com o Ministério 29 

Público é na primeira semana de dezembro. Sra. Eleonora Kehles Spinato (Associação dos 30 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI) – Essa é aquela que o COMUI solicitou? Sra. 31 

Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Não, 32 

não sabemos, eu não sei. Sr. Roberto Rodrigues da Silva (Secretaria Municipal da Saúde 33 

– SMS) – Ali tem o número do processo, não diz os dados. Sra. Elisiane Silva de 34 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Então vamos colocar em 35 

votação então. Quem é favorável à pauta da Reunião nº 43/2017, quem é favorável? 11 votos 36 

favoráveis. Não? Então vamos passar para a Câmara de Registro, pode ser? Sra. Eleonora 37 

Kehles Spinato (Associação dos Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI) – Nós 38 

estamos todos os dias aqui recebendo recadastramento, só que a demora é muito baixa, do 39 

número de entidades que vieram se recadastrar. Então a gente quer pedir ajuda também de 40 

vocês, eu sei que tem muitas entidades aqui, que nós somos representantes que não se 41 

recadastraram ainda também, bem como as Secretarias. Sr. Roberto Rodrigues da Silva 42 

(Secretaria Municipal da Saúde – SMS) – Qual o prazo, Eleonora? Sra. Eleonora Kehles 43 

Spinato (Associação dos Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI) – Até sexta-feira. 44 

Sr. Roberto Rodrigues da Silva (Secretaria Municipal da Saúde – SMS) – E qual foi a 45 

forma de contato, e-mail? Sra. Eleonora Kehles Spinato (Associação dos Moradores do 46 

Jardim Ipiranga – ASMOJI) – Foi e-mail para todo mundo, e telefonema, de duas, três 47 

vezes foram os e-mails, duas vezes. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 48 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – Inclusive, Luís, nós vamos colocar no site do Conselho, o 49 



recadastramento e os prazos, está bem, Luís? Sr. Roberto Rodrigues da Silva (Secretaria 50 

Municipal da Saúde – SMS) – A impressão que eu tenho, que às vezes, o prazo longo é pior 51 

do que curto, porque aí dá uma... Ah, tem 45 dias para... Sra. Eleonora Kehles Spinato 52 

(Associação dos Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI) – Tem, claro, o 53 

governamental também, registrar os programas. O e-mail tem que cadastrar, porque está com 54 

endereço aqui. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre 55 

Cacique) – Mas a gente mandou cópia para todo os Conselheiros também, o recadastramento 56 

foi com cópia para todos os Conselheiros. Sr. Roberto Rodrigues da Silva (Secretaria 57 

Municipal da Saúde – SMS) – Tem que o controle de quem está se apresentando agora, e 58 

depois a gente... Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo 59 

Padre Cacique) – Só foram duas entidades que entregaram, quatro então agora, quatro. Sra. 60 

Eleonora Kehles Spinato (Associação dos Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI) –  61 

Não, quatro, cinco comigo. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 62 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – Passamos... Era isso? Tem mais alguma coisa, Luís? Tem 63 

mais alguma coisa? Não? Quando eu tiver o ok, vamos furar as filas aqui das Câmaras, e 64 

vamos passar a palavra para os guris. Podem iniciar, meninos. Sr. Luciano (UPEO) – Boa 65 

tarde, Luciano, UPEO, Secretaria de Relações Institucionais. Boa tarde a todos e a todas. 66 

Analisando o que a gente fez mês passado, então a gente veio trazer aqui o fluxo de caixa do 67 

COMUI, com algumas atualizações, então mês passado a gente trouxe as informações até o 68 

mês de agosto, temos inclusos agora os movimentos do mês de setembro e outubro. Então há 69 

houve uma alteração lá no fluxo final. Os modelos são iguais, que vocês viram mês passado, 70 

principalmente com essas alterações. A gente tem o resumo, vamos olhar o resumo primeiro, 71 

e depois a gente vai entender da onde que saiu esse resumo. O valor arrecadado de doações 72 

até o momento, até 30 outubro de 2017, quase 4 milhões, 3 milhões e 917, moedas. 73 

Restituições diversas, que são aquelas devoluções de recurso por entidades, 14.769. Os 74 

rendimentos bancários, 137.333. 10 milhões e 626 mil de repasses até o momento para as 75 

entidades. E pagamento de despesas por eventos, do COMUI, 43.670. A gente está com fluxo 76 

de caixa aí de 6,5 milhões. Já vamos entender. Sr. Pastorini – Deixa uma cópia? Sr. 77 

Luciano (UPEO) – Sim, está no e-mail CMDCA, CMDCA/COMUI, está no e-mail lá, só 78 

pedir para a Denise que ela providencia para vocês, o Luís Henrique. Vocês estão enxergando 79 

bem? Está bem? Podemos passar para o outro? Esse vai ser um pouquinho mais difícil, mas 80 

vocês têm do mês passado já até o mês de agosto, a gente vai olhar lá no último mês, que tem 81 

então o apanhado desde 2012, nós vamos lá para 2017. Nesse momento nós temos, total de 82 

receitas lá em cima, total de receitas, 71 bilhões, desde que o Fundo iniciou, lá em 2012. 83 

2017, até o momento, 4 milhões de 70 mil. Sr. Carlos Simões (Secretaria Municipal de 84 

Relações Institucionais – SMRI) – 71 entrou desde que foi criado o Fundo, 4 milhões entrou 85 

esse ano, e quanto tem para distribuir ainda? É isso que o grupo quer saber. Sr. Luciano 86 

(UPEO) – É interessante que a gente possa acompanhar cada um passo, porque esse aqui tem 87 

as restituições, valor arrecadado, tem o valor repassado, tem os rendimentos bancários. Ele 88 

tem as doações para os projetos do COMUI mesmo. Ele também aqui lançado já, aqueles 89 

projetos da acadêmica, que ainda não saiu o recurso, o recurso está em conta, mas ele já está 90 

compromissado, daquele outro projeto, como é o nome daquele projeto, que tem 200 mil? Da 91 

pesquisa, reservado, está tudo reservado, já está tudo nesse relatório, vocês podem pedir para 92 

a Denise, que ela vai imprimir para vocês. Está registrado aqui. Pois não. Sr. Pastorini – 93 

Luciano, em 2011 houve somente doação, da moradia que houve...? Sr. Luciano (UPEO) – 94 

Deve estar junto ali. Então, mas deve ter sido registrado e contabilizado nos outros. Então 95 

aqui em termos de convênio assinados em 2017, tem 7,5 milhões, parcelas já repassadas... 96 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – 97 

Não tiveram muito interesse. Sr. Luciano (UPEO) – 13.600, são planos de arrecadação mais 98 

longos, parcelas. Saldo do que precisa repassar, que ainda falta repassar então 3,5, desses 7,5. 99 



Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – 100 

Então, como é que você soma aquele cálculo dos 5%? Ali, olha, como que vocês chegaram a 101 

esse valor? Sr. Luciano (UPEO) – Só quando é assinado... Sra. Elisiane Silva de 102 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Não, sim, não, mas aquele 103 

valor ali de 390 mil, da onde que calcula ele? Esse daí? Sr. Luciano (UPEO) – Essa retenção 104 

só aparece quando os planos já estão assinados, que daí a gente vai no sistema, onde a gente 105 

tem recadastrado as doações, a gente vai fazer o cadastro do plano de aplicação da entidade 106 

lá, no sistema, e o sistema faz o cálculo no automático, 5%, e não se dá o número do valor, só 107 

quando as duas ações são separadas. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 108 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – Então, eu entendo, que é esse daqui, que é 5% desse 109 

daqui, que já foi repassado. Sr. Luciano (UPEO) – Não, não, 5%. Do valor do tempo. Dos 7 110 

milhões e 400 se abate 5. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 111 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – Não, então, mas daí é de cada parcela, não é? Sr. 112 

Luciano (UPEO) – Não, o tempo. Quando a gente pega esse valor total, esse valor total é o 113 

valor dos termos que já foram firmados em 2017, independente se ja receberam ou não na sua 114 

totalidade. Esse valor aqui tirado, multiplicado então por 5%, vai ser esse valor aqui, é do 115 

valor total. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre 116 

Cacique) – Mas então é uma previsão ali. Sr. Luciano (UPEO) – Não, esse é um valor 117 

realizado já, no caso dos termos firmados. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente 118 

em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Mas então é o valor que já entrou na conta. É isso que 119 

eu estou perguntando.  Sr. Luciano (UPEO) – Não, assim, olha, o dinheiro entrou na conta e 120 

fica parado até a entidade solicitar, certo? Até ali na se faz a retenção, formalizou o termo, 121 

assinou, se separa os 5%. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 122 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – Não, eu entendo isso, não, pode puxar um pouquinho. Em 123 

relação dos 5%, era isso que eu queria saber. Então é esse aqui, é 5% de 7 milhões?  Sr. 124 

Luciano (UPEO) – Exato. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 125 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – Então não é, e esse aqui que entra no caixa, isso que eu 126 

queria saber, é o que a entidade for tirando. Sr. Luciano (UPEO) – Não, é esse aqui que 127 

entra no caixa exatamente, exatamente, entra no caixa, está lá, no relatório disponível, como 128 

saldo livre. Entendeu? Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo 129 

Padre Cacique) – Sim. Sr. Luciano (UPEO) – 290.515,87, até o momento. Se até o final do 130 

ano, possivelmente a gente vai cadastrar mais, mais alguns planos de aplicação, esse valor de 131 

retenção vai mudar, e vai aumentar. Por que contabilmente o valor da retenção não fica 132 

disponível quando entra doação? Porque nós não sabemos, por exemplo, se vai existir uma 133 

resolução amanhã para uma entidade X, que por algum motivo ela vai receber o recurso sem 134 

retenção, ou por algum motivo vai aumentar a retenção dela, a gente não sabe. Então ele só 135 

fica disponível a retenção, a partir do momento que a entidade solicita o recurso, é a maneira 136 

que contabilmente a gente tem que verificar. Ok? Podemos passar para o próximo. Sr. 137 

Pastorini – Não entendi bem ali, do total do Fundo, tem a aplicação mensal, quanto é que 138 

deu o rendimento? Sr. Luciano (UPEO) – Vamos voltar. 138 mil. Sr. Pastorini – E esse 139 

dinheiro reaplicado volta para atender, ser repartido, distribuído? Sr. Luciano (UPEO) – 140 

Sim, recompõe, retenções, rendimentos e restituições das entidades, basicamente isso forma o 141 

saldo líquido de Fundo. Sr. Pastorini – É porque isso não era debitado? Sr. Luciano 142 

(UPEO) – Esse material que eu estou apresentando para vocês, e que nós apresentamos já no 143 

mês passado, todos os meses é encaminhado para o e-mail funcional do idoso, e e-mail 144 

funcional da criança. Então essa prestação de contas ela é feita religiosamente com a UPEO. 145 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – 146 

Então aqueles 390 é 5% mais aplicação? Sr. Luciano (UPEO) – Ali é 3%, a aplicação o 147 

resumo que demonstrar o saldo líquido. A pretensão ela está em uma outra linha, fazendo o 148 

passo a passo. Aqui nós temos então pormenorizado o mês de janeiro a outubro, o que foi de 149 



doação, o que foi rendimento bancário, o que é restituição. Então janeiro foi 141 mil de 150 

doações, teve 36 mil de rendimento bancário e não houve restituição, fevereiro, 4.310, março, 151 

1 milhão 138, abril, 8 mil, maio, 2 mil, junho, 725 mil, são os meses chaves ali. Sra. Elisiane 152 

Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Trimestral. Sr. 153 

Luciano (UPEO) – Julho, 40 mil, agosto, 46 mil, setembro, 1 milhão e 46 mil, outubro, 752 154 

mil. Então essas informações de setembro e outubro a gente não tinha ainda quando eu fiz a 155 

alimentação que nós fizemos mês passado. Então entre tudo que entrou no Fundo de doações, 156 

rendimentos bancários e restituições, foi que a gente viu lá, primeiro lá, 3 milhões, 917 mil de 157 

doações. 77.393 de rendimento bancário, bancário, está mês a mês aqui, e mais 14 mil de 158 

restituições, nós chegamos ao total de 4.070.026,22. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 159 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Posso fazer uma pergunta? Sr. Luciano 160 

(UPEO) – Claro. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo 161 

Padre Cacique) – Esse rendimento bancário é só dos meses, referente a esses meses, e os 162 

outros tipos, 16 milhões que entrou ano passado? Sr. Luciano (UPEO) – Lá naquela tela, 163 

ano a ano que a gente já passou, vai estar lá o valor, os rendimentos, e todas as receitas vão 164 

estar lá. E provavelmente essa prestação de contas do mês que entrou os 16, já deve estar aqui 165 

na gerência, a gente vai mandando todo mês, desde o... Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 166 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Provavelmente esses 16 milhões ainda 167 

esteja na conta, e aí então está gerando um rendimento, é esse rendimento que eu queria ver 168 

como é que ele está sendo gerenciado, onde que ele entra. Sr. Luciano (UPEO) – Está ali, 169 

está embutido. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre 170 

Cacique) – Está no de 2016? Sr. Luciano (UPEO) – Vai com a linha de rendimentos aqui, 171 

olha, 2016 teve 486 mil de rendimentos, está provavelmente sobrou 16 milhões em outros 172 

créditos ali, o valor do rendimento, quase meio milhão. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 173 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Mas aqui é de acordo, e também está 174 

gerando juros. Sr. Luciano (UPEO) – Nem todos. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 175 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Nem todos, é isso que eu quero saber, 176 

que aí deveria entrar no fluxo de caixa deste ano. Sr. Pastorini – Elisiane, e isso vai aparecer 177 

agora no resumo final, aí vai enxergar bem, isso vai ficar muito claro para nós agora. Sr. 178 

Luciano (UPEO) – Então esse aqui é o resumo então desde 2012, então. Sr. Pastorini – 179 

Luciano, eu gostaria que puxasse mais para o lado aqui, para eu olhar lá em cima, Luciano, é 180 

que esse aqui que a Elisiane está pedindo. Nós temos aqueles outros, nas contas bancárias no 181 

Fundo rendendo 687 mil, rendendo diretamente para o Fundo. Na conta da Fazenda tem 23 182 

milhões que não rende nada para o Fundo. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente 183 

em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Que não rende nada? Sr. Pastorini – Não. Sra. 184 

Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Por 185 

quê? Sr. Luciano (UPEO) – A gente não sabe, provavelmente não deva haver aplicação, 186 

provavelmente seja por isso, a gente não sabe. Essa conta da Fazenda nós não temos. Tudo 187 

que é feito por idade vai para lá, e aí depois a gente solicita, isso aí não fica diretamente 188 

disponível para nós. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo 189 

Padre Cacique) – O bom seria que ficasse para vocês. Sr. Luciano (UPEO) – Olha só, eu 190 

não sei se vocês não sabem disso, desde o início do ano a gente está trabalhando com a 191 

PROCEMPA a pedido do Governo, para fazer o seguinte, que o dinheiro feito por 192 

arrecadação de idades entre direto para a nossa conta. Então desde que está sendo o estudo, 193 

mesmo instante com a PROCEMPA, de como seria feito, se vai ser feito um DOC, vai ter um 194 

valor de tarifa, que a princípio... Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 195 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – Que é 250 e pouco, 2 e pouco. Sr. Luciano (UPEO) – 2 e 196 

pouco por doação. Então acho que já foi apresentado aqui no Plenário, aprovado no Conselho 197 

da Secretaria? Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre 198 

Cacique) – Não, não, ainda não, só foi o primeiro, e passou pela Câmara. Sr. Luciano 199 



(UPEO) – A gente depende também dessa aprovação do Conselho para poder apresentar isso. 200 

Então o que vai acontecer? Foram feitas consultas a bancos públicos, o banco que apresentar 201 

a melhor proposta, que vai ser para esse contrato do Banco do Brasil, e aí vai mandar o 202 

documento, vai ser em DOC. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 203 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – Boletins. Sr. Luciano (UPEO) – É um boletim, mas é 204 

diferente da DAC, vai ter uma tarifinha de 2 e pouco, se eu não me engano, lá, é 2 e pouco eu 205 

acho. E aí o dinheiro vai entrar todo na conta do Fundo. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 206 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Aí vai ficar melhor. Sr. Luciano 207 

(UPEO) – Só que a gente precisa primeiro, então também da parte do Conselho aprovar que 208 

as tarifas sejam pagas com os recursos do Fundo, só que só os rendimentos vão cobrir 209 

inúmeras vezes o valor de tarifa. Então é interessante. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 210 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Só precisa então saber o valor certinho 211 

dessa tarifa, até que todo o processo certinho. Sr. Luciano (UPEO) – Está na reta final isso 212 

aí. A última informação que a gente obteve, é que o PROCEMPA já concluiu o caso, a parte 213 

de informática para viabilizar isso. Então essa questão vai ser resolvida, talvez não agora, 214 

hoje, amanhã, mas isso vai ser resolvido. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente 215 

em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Ou se seria em dezembro já, já que é novo tempo. Sr. 216 

Luciano (UPEO) – O Governo está tudo um pouco divagar, então apresentar aí, bem 217 

devagar, mas estamos bem avançados já. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente 218 

em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Na verdade, se esse dinheiro tivesse rendendo alguma 219 

coisa. Esses são os questionamentos do pessoal. Sr. Luciano (UPEO) – Sim, mas assim, o 220 

recurso... Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre 221 

Cacique) – Sim, não, o recurso está lá, sim, entendo, eu estou dizendo da perca que possa ter 222 

no Conselho, o que o Fundo tem de... Sr. Luciano (UPEO) – Nós temos repassado essa 223 

solicitação de vocês, e o apontamento do Tribunal de Contas do Estado, que ele já apontou 224 

isso, há muito tempo para o Governo, esse governo quando assumiu disse, nós vamos 225 

resolver isso. Então, bem, eles tomaram a decisão e eles vão resolver, agora é uma questão de 226 

tempo para que a coisa aconteça. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 227 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – Sim, aí ele mesmo em reunião pediu que seja exigido. Sr. 228 

Luciano (UPEO) – Eu acho positivo isso do Governo, eu acho positiva essa parte deles. Sra. 229 

Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Ele 230 

disse que tinha pedido já para separar. Então o que tem livre hoje, é 136 mil. Sr. Luciano 231 

(UPEO) – Porque tem recursos que eles estão na conta, mas eles estão já reservados, que esse 232 

1 milhão do projeto autonomia. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 233 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – Tinha 602 mil, aí mês passado para 700 mil. Sr. Luciano 234 

(UPEO) – Já está batido aí, mas ele estava tendo grau três. Sra. Elisiane Silva de 235 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Ano passado nessa época 236 

nós tínhamos 1 milhão e 300. Mas esse ano a gente já gastou 1 milhão e 200 só com grau três. 237 

Então é para ter em caixa 1 milhão e 200. Sr. Luciano (UPEO) – Esses 602 está reservado, 238 

se for adiante, se acontecer ou não fez, o recurso ele vai retornar. O pedido de suplementação 239 

já está aprovado. Eu acho, particularmente, que só não dá tempo se o Conselho resolver que 240 

não dá tempo, porque se a FASC vai apresentar projeto de capitação de recurso. Pessoal, só 241 

para ficar bem claro então que tem todas as despesas do que entrou, o que saiu e o que está 242 

reservado, no grau três, com essa pesquisa do idoso que é 300 mil. Saldo da chamada que 243 

ainda precisa ser repassado. Tem um saldo líquido então hoje disponível, de 136 mil. Sra. 244 

Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – A 245 

chamada pública ainda tem gente pendente? Sr. Luciano (UPEO) – Tem. Sra. Elisiane 246 

Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Por quê? Sr. 247 

Luciano (UPEO) – Falta a entidade apresentar, por exemplo, certidões, eu não sei 248 

exatamente agora, mas se vocês precisarem da informação. Isso aí é prerrogativa do 249 



Conselho, delimitar. Ainda está pendente, a FASC e a Saúde. Sra. Elisiane Silva de 250 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Mas eu acho que tem que 251 

limitar o tempo, vai ficar a vida inteira? Sr. Luciano (UPEO) – E caso vocês tenham 252 

interesse, tenho uma planilha de Excel. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 253 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – Não, não é só FASC, tem que ter mais. Sr. Luciano 254 

(UPEO) – Tem uma ou duas entidades. A outra não sei que é a terceira. Sra. Elisiane Silva 255 

de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Tem mais um ano. Sr. 256 

Luciano (UPEO) – Provavelmente ela está com problema de certidão. Provavelmente, elas 257 

estão tramitando em um processo separado, porque existe a maneira como vai ser repassado é 258 

diferente das entidades, mas vai ser feito dentro de fomento. E vai ser feito no caso contra. 259 

Não precisa demorar tanto, assim, precisa as pessoas que fazer análise, fazer. Sr. Carlos 260 

Simões (Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI) – Presidente, pedido de 261 

urgência ano que vem. A gente abre o jornal hoje, está destruindo o SUAS, aí quando o 262 

SUAS consegue vir aqui pedir apoio do Fundo. Sr. Luciano (UPEO) – Simões, te dando 263 

razão, que já te dei, vamos fazer uma reunião respectiva desse edital que vocês fizeram em 264 

2016. Primeiro que é inédito no caso, em editais participar, Governo, nós não tínhamos 265 

nenhum tipo de Know-how com relação a isso, não havia nenhuma experiência anterior, 266 

certo? Então ficou primeiro que eles ficaram para um prazo no segundo ano, justamente pela 267 

dificuldade de se repassar recurso, de que maneira que a gente faria isso legalmente, porque 268 

nós temos que ter responsabilidade com recurso público. Certo? Então primeiro nós tratamos 269 

de providenciar tudo que precisávamos, os processos das entidades civis, depois que a gente 270 

repassou, depois que a gente se preocupou com o repasse das governamentais, certo? Quando 271 

a gente se preocupou, dissemos, agora nós temos que definir, de que maneira isso vai 272 

acontecer? E o processo foi para a nossa assessoria jurídica, que analisou o processo que 273 

mandou para a PGM, que analisou o processo, e que teve então uma avaliação de que 274 

maneira isso deveria ser repassado, aí então por isso que demorou mais que as outras, por isso 275 

que ainda não foi repassado, mas já se tem, e o repasse não vai ser feito para a Secretaria ou 276 

para nós... O Prefeito está exigindo que todas as 15 Secretarias tenham projetos para 277 

capacitação de descontos. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 278 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – As 15 Secretarias? Sr. Luciano (UPEO) – Sim. Sra. 279 

Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Se o 280 

Prefeito, e a Secretaria tem que registrar os seus programas. Sr. Luciano (UPEO) – Sim, a 281 

Secretaria tem os programas registrados, aí se vai ficar nessa... Então, só se tiver trabalhando 282 

com o idoso. Mas aí o que eu pergunto é, de que adianta ter projeto para capitar, conseguir a 283 

capacitação, o dinheiro ser depositado, e não conseguir usar. Sra. Elisiane Silva de 284 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Mas acho que a diferença 285 

é quando é direto do Fundo, Luciano, se a Secretaria fizer a capacitação vai dar todo esse 286 

problema para eles receberem ou não? E daí a capacitação? Sr. Luciano (UPEO) – Não, vai 287 

ser feito. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre 288 

Cacique) – Aí é diferente. É que esse vem direto do Fundo, esse dinheiro aí, por isso que está 289 

dando. Sr. Carlos Simões (Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI) – Só 290 

dizer assim, eu preciso me fazer de ser bom, não consigo ver diferença, porque assim, 291 

dinheiro livre no Fundo do Idoso é dinheiro livre, não importa se foi Padre Cacique, Gustavo, 292 

que estimulou o dinheiro entrar, depois que o dinheiro entrou, é Fundo livre, é vínculo dois, 293 

as Secretarias com a Prefeitura vão entrar, vão estimular para entrar o dinheiro, o dinheiro vai 294 

entrar, a mordida do Fundo pelo bolso, da sociedade civil, e o dinheiro vai estar igual 295 

disponível no vínculo dois, qual é a diferença? Sr. Luciano (UPEO) – A diferença no caso, 296 

não dá essa diferença, que contabilmente, responsabilidade pelos números é da Prefeitura, 297 

certo? Embora ele seja um recurso vinculado para o Conselho Municipal do Idoso, ele é de 298 

responsabilidade da gestão, do recurso da Prefeitura, então pega o recurso público e transfere 299 



para a entidade pública, essa é a dificuldade. Não é que não possa fazer, é porque tem todos 300 

essas avaliações que nós fizemos antes, para definir, creio que se no futuro acontecer de 301 

novo, de ter entidade pública, a gente já vai ter alguma noção de quem vai fazer. Finalmente, 302 

nós temos uma planilha de Excel que está no e-mail também, caso vocês queriam, daqueles 303 

valores que eu apresentei para vocês, do que foi repassado, para as entidades até o momento, 304 

nós temos elas então dito, que dia foi pago, para qual entidade, a qual termo de fomento ela 305 

pertence, qual parcela foi paga e qual o valor lá, que vai chegar no valor que eu disse para 306 

vocês lá, que foi repassado no momento, 10 milhões e 700 mil. Porque muito mais saiu esse 307 

ano do que... Ok? Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo 308 

Padre Cacique) – Então, o Rui ele falou que é 700 mil, ou seja, assinei o contrato no dia 31 309 

de outubro iria entrar no Fundo 700 mil, um dos que eles vão apontar, então vão apontar lá. 310 

Sr. Luciano (UPEO) – Possivelmente vai aparecer 01 de novembro. Sra. Elisiane Silva de 311 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Vocês não sabem? Sr. 312 

Luciano (UPEO) – Até o momento não apareceu, não momento não, a gente tem o 313 

fechamento até 31 de outubro, e também não adianta o dinheiro tomar conta, e daí a gente 314 

não saber que é algo novo. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 315 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – Então, e que daí sabe aqueles projetos que tem no site? 316 

Eu faço um acompanhamento mês a mês ali, do que entrou por cada entidade aplicante, não 317 

consegui localizar os 700 mil nem no projeto de fundo aqui. Sr. Luciano (UPEO) – Está sem 318 

depósito, é aquela velha coisa, o doador tem que nos dizer, tem que mandar o comprovante 319 

de depósito, o projeto que tinha na entidade, isso vai ficar parado sem identificação, a gente 320 

não tem como adivinhar. E depois tem essa coisa, cara. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 321 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – E o Itaú costuma depositar... Sr. Luciano 322 

(UPEO) – Pelo o que eu sei, sim. Se é dado é automático, direto contabilizado... Sra. 323 

Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Não 324 

tinha nenhuma entidade que eles aportaram, eles queriam aportar o Fundo. Sr. Luciano 325 

(UPEO) – Pode se dizer, o projeto, o fundo. Interlocutora não Identificada – E aquele 326 

valor que foi liberado para o Estatuto do Idoso, há unas quatro meses atrás, e aí foi liberado 327 

um prévio, não foi, esse valor...? Sr. Luciano (UPEO) – Ele não está apresentando como 328 

despesa aqui, tanto que não houve. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 329 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – Então foi cancelado? Sr. Luciano (UPEO) – 330 

Provavelmente. Só para fazer um adendo então, aproveitando que a Presidente falou ali dos 331 

projetos do Fundo, só para informar ao Conselho, que nos apontamentos que a gente recebeu 332 

do Tribunal de Contas do Estado deste ano, um dos apontamentos deles foi dizer que os 333 

projetos de capacitação dos Fundos, e não só do idoso, da criança a mesma coisa, que eles 334 

não apresentam o mesmo modelo que as entidades apresentam para fazer a capacitação, ele 335 

não tem aquele projeto montadinho para dizer o que vai atender especificamente, no que vai 336 

ser usado o recurso, em quantos meses ele vai ser utilizado. Então esse é um apontamento que 337 

o TCE fez, e que já respondeu esses apontamentos, e queríamos trazer para vocês essas 338 

informações, para que no próximo projeto que vocês colocarem no Fundo lá, que tenham essa 339 

mesma linha de raciocínio que as entidades apresentam. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 340 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Mas esse não foi no Conselho que 341 

aprovou, esse do Fundo do Idoso, nunca foi o Conselho, nunca aprovou. Sr. Luciano 342 

(UPEO) – Quem que aprova então? Tanto que eu acho que não existe um projeto. Sra. 343 

Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Não sei. 344 

Ele sempre aparece lá, aí ele sempre aparece no ar, eu não sei quem coloca lá. Eu lembro que 345 

uma vez era 400 e pouco, aí foi até que a gente começou a questionar, mas como, se o 346 

Conselho não aprovou? O Conselho nunca aprova. Sr. Luciano (UPEO) – Até porque, se 347 

vocês criarem um projeto específico... Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 348 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – E aí o projeto que está lá, enquanto eu estou duas gestões 349 



aqui, eu nunca vi aprovado. Sr. Luciano (UPEO) – Se vocês criarem um projeto específico, 350 

assim, com fundamento, talvez ele se torne até mais atrativo. Porque eles estão batendo muito 351 

a questão da transparência das informações. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 352 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Sim, seria muito interessante. Sr. 353 

Luciano (UPEO) – Então aquela coisa resumida ali, seria muito pouco para ir e ver que 354 

assim, olha, o doador... Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 355 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – Está vendo o que ele vai se doar, eu vou resultar. Sr. 356 

Luciano (UPEO) – Talvez projetos assim, também, mais, como é que eu vou dizer assim, o 357 

que faz demonstrar assim, qual é a estrutura da entidade, fortes, talvez, não sei, mais... Sra. 358 

Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – E aí 359 

aparece o link, eles podem entrar, não tem nem o link da entidade junto. Sr. Luciano 360 

(UPEO) – Muito fácil de criar, não tem problema. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 361 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Não, tem lá, já tem o link da entidade, 362 

clicando ali, entra no site da entidade, só que o que o Chico está falando é de extrema 363 

importância, e daí eu olho, pelo menos, olha, cara, eu vou estar aportando para pagamento de 364 

pessoal. Sr. Luciano (UPEO) – Exatamente. E outra questão, aproveitando que estamos 365 

estendendo um pouco a conversa... Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 366 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – Mas isso aí nós teremos que ver com quem, com a 367 

PROCEMPA? Sr. Luciano (UPEO) – Com a PROCEMPA, acho que a instruir no 368 

PROCEMPA lá, e estender isso no Fundo Criança, falar isso para ele também. Aprovou o 369 

projeto, digitaliza ele, que ele ou, agora que eu já sei, já está digitalizado, de uma forma de 370 

você colocar ele no site, para a pessoa clcar e ver ele na íntegra. Sra. Elisiane Silva de 371 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Coloca parecer da 372 

Câmara, coloca a resolução, tudo ali, acho que é bem... Sr. Luciano (UPEO) – E também, 373 

porque a PGM está nos cobrando, para formalizar as parcerias, fazer os trâmites, é justamente 374 

a publicação do plano de trabalho, o que é o plano de trabalho do nosso contexto, é o projeto, 375 

isso também ser publicado no DOC, eles estão nos cobrando, cada parecer que eles fazem 376 

eles estão batendo nessa tecla. Então, tipo assim, a PGM está nos deslizando um pouco, 377 

porque a gente não está atendendo ainda 100% ali, nos detalhes, mas eles estão deslizando 378 

um pouco, dando um tranco, vão parar de ver. Mas eu acho que o interessante de se pensar, e 379 

o Fundo Criança também, que no momento que é aprovado o projeto, publicado em uma nota 380 

também, o plano de trabalho, uma vez publicado, está valendo, o projeto também, na íntegra, 381 

aqui é o plano de trabalho, o nosso contexto, é o projeto. Acho importante vocês, de repente 382 

estudarem isso, porque não é uma coisa difícil, porque daí está publicado, e daí a cada vez 383 

que fazer um termo novo, não tem essa necessidade republicar, está atendido aqui, publicou, 384 

foi tornado público, do Diário Oficial do Município, para todo mundo que sabe ler, quem 385 

quiser entrar lá para ver, e está lá, porque o profissional que está ali, para ir ser do início ao 386 

fim mesmo, o projeto. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo 387 

Padre Cacique) – Mas essa troca toda hora de rubrica, e troca disso, troca aquilo... Sr. 388 

Luciano (UPEO) – Tem que atualizar e republicar, e multiplicar o projeto, mencionando que 389 

retifica a publicação no dia tal, local tal. Mas é muito assim, olha, relatório tem um discurso 390 

de transparência, só tem que ter acesso às coisas, à informação. A lei das parcerias também, 391 

de forma muito transparente, de publicar tudo, dados oficiais, até que as entidades tenham o 392 

direito de entrar com o pedido de unificação, a gente tem que ter esses cuidados daqui para 393 

frente, já está tendo, mas a gente já tem bônus que tem que ser atendido. E isso eu acho 394 

interessante, o Conselho aprovou, comunica, porque a resolução já é aplicada ali, porque 395 

aprovou o projeto, basta fazer um link ali, do projeto, lá que é o plano de trabalho. Sra. 396 

Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – E esse 397 

projeto diz que é do COMUI, que está lá, é o primeiro projeto, e esse projeto aí, ele entra, lá 398 

ele fala que é para editais, e ele entra o dinheiro para os tipos. Só não tem o projeto. Sr. 399 



Luciano (UPEO) – Não tem o projeto. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 400 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – E faz tempo que a gente questiona sobre plano, e 401 

ninguém sabe explicar como é que aquele projeto, ninguém coloca. Sr. Luciano (UPEO) – 402 

Isso foi uma coisa dita lá no início do Fundo, que foi ficando assim. Sra. Elisiane Silva de 403 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Todo ano eu coloco. Então 404 

assim... Sr. Luciano (UPEO) – Mas não é o mesmo? Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 405 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Não, ele tem validade de um ano, 12 406 

meses. Então esse que está lá é de 1 milhão, tem agora, ano passado era de 450 mil. Sim. 407 

Não, eu te entendo, a gente te entende assim que é para deixar, só que não tem projeto 408 

nenhum, questionando. Sim, daí a gente faz o edital, então a e tem que fazer um projeto. Não 409 

existe projeto. Não, esse recurso é para isso. Já fez, o Gustavo está liberado. Sr. Luciano 410 

(UPEO) – O Gustado entregou e entregou certo, a instituição entregou e entregou lá na... 411 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – 412 

ACELB fala aqui também, eles entregaram, só que entregaram e voltou o plano deles, e deu 413 

uns probleminhas alinha, eu vi que o Luís entregou para eles. Sra. Maria Anira Cuty 414 

(Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – É que assim, olha, eu tenho que 415 

defender, porque a FASC é cobrada, e de nono chegou agora no Tribunal de Contas, sobre 416 

como é que está funcionando, se existe, se não existe, o dinheiro. Então esse quebra-cabeça, 417 

que para mim isso é muito difícil entender, essa matemática aí do UPEO, como é que a gente 418 

vai fazer essa explicação, porque daí não fica também de uma forma óbvia. Sr. Luciano 419 

(UPEO) – Não é difícil, Anira, a questão é bem simples, o Tribunal quer saber como é que 420 

está, aqui aprvou a resolução, dinheiro que existe de verdade, a UPEO pedi um PL, e a 421 

Prefeitura analisou, olha, pode gastar esse dinheiro que era da resolução, só que a entidade 422 

Gustavo, a entidade SPAM, eles têm que encaminhar um plano de aplicação. Como é que 423 

eles querem gastar muito dinheiro, que nós aprovamos, que existe de verdade, e que o Chico 424 

pediu PL? E aí duas das três instituições encaminharam. O que vocês têm que dizer lá no 425 

Tribunal de Contas, não é possível repassar dinheiro quando um plano de aplicação é 426 

aprovado, não tem como pagar. Sra. Maria Anira Cuty (Fundação de Assistência Social e 427 

Cidadania – FASC) – Não, sim, sim, porque a gente vai ter que dizer que tem vagsa em 428 

aberto, e entra por aí sim. Viu, Elisiane, a FASC tem que dizer que nós estamos com sete 429 

vagas em aberto. Por quê? Porque o dinheiro não está sendo passado. Sra. Elisiane Silva de 430 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Sim, isso tudo que o TCE 431 

perguntou, mas o TCE, o Tribunal de Contas não sabe que tinha que ser no Conselho. Sr. 432 

Luciano (UPEO) – Sabem, sabem. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 433 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – Fala, Chico. Sr. Francisco – Não, só assim, olha, o termo 434 

utilizado para fazer os primeiros dois repasses, e depois foi aditado, mais 300... Era tempo de 435 

convênio, era sobre a outra legislação. O que vai ser feito agora? Vai ter que ser feita uma 436 

dispensa de chamamento público com base na nova lei, e para isso além do plano, a entidade 437 

vai ter que apresentar um projeto simplificado, para semelhante ao apresentado lá no início, 438 

para esses três meses, para dizer o que vai gastar um pouco mais detalhado, mas não precisa 439 

sair muito, isso pode ser mais sucinto, não tão... Mas bem objetivo, mas tem que ter um 440 

projetinho se propondo, que ela pretendia desenvolver esses três meses. Aí toda aquela 441 

documentação que tem na cartilha no site do Fundo do Idoso, que as certidões, as 442 

declarações. O plano de trabalho não precisa, que vai ser o próprio projeto, aquele plano de 443 

trabalho que está lá na sede não vai precisar, porque o projeto vai trazer essas informações, 444 

que é do plano de trabalho, quantas horas vai ter no período, vai gastar com isso, com isso, 445 

com isso, que isso vai estar naquele projetinho significado. As declarações, certidões, fotos, 446 

interessante ver, a nossa estrutura, para ficar formalizado. A partir disso a gente vai fazer uma 447 

dispensa com o Secretário, um chamamento, para a justificativa que tem um amparo legal 448 

para isso lá, que no atendimento, e aí sim vai ser feito o roteiro, vai ser feita análise da PGM, 449 



e aí a assinatura da entidade, o CMDCA depois indicar. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 450 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Deixa eu te fazer uma pergunta, para 451 

então a PL ir lá para o Secretário assinar, para fazer a dispensa de chamamento, as três 452 

entidades têm que pegar o CAN, ok? Se uma entidade só entregar não adianta? Sr. Francisco 453 

– Para agilizar a gente vê assim, a gente vai para onde tiver tocando. Sr. Luciano (UPEO) – 454 

Mas na hora de pagar, eu tenho um PL... Sr. Francisco – Nós podemos adiantar o que está. 455 

Sr. Luciano (UPEO) – Eu tenho um valor, o valor está vinculado, paga três, duas não, uma 456 

sim, o Rios vai fazer assim, olha, ele vai pagar. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 457 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Não, porque daí vai dar problema, sabe 458 

porque Chico? Porque a SPAM acho que ainda está para receber a última ainda. Sr. Luciano 459 

(UPEO) – Já recebeu. Sr. Luciano (UPEO) – Já recebeu. Sra. Elisiane Silva de 460 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Já recebeu a última, e 461 

ainda tem que apresentar, e ACELB também, já receberam todas elas, as últimas. Então a 462 

gente tem que pressionar ACELB e a SPAM. Sr. Luciano (UPEO) – A Denise e o Luís 463 

Henrique estão fazendo isso. Sra. Maria Anira Cuty (Fundação de Assistência Social e 464 

Cidadania – FASC) – E a angústia maior, é de como o Gustavo, em função desses... Eles 465 

fizeram todo dia, foi junho, julho e agosto, foi registrado e os idosos estão lá. Sr. Luciano 466 

(UPEO) – Eles estão recebendo de outros projetos, outros fundos, que eles captaram, mas 467 

enfim, estão totalmente desassistidos, estão recebendo os recursos. Sim, outras coisas, mas 468 

quero dizer que também existe algum negócio complicado aí. Sra. Elisiane Silva de 469 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Sim, ela não está, a 470 

entidade não está, e está recebendo, desassistida. Sr. Luciano (UPEO) – Em um primeiro 471 

ponto de vista, talvez o Gustavo esteja um pouco prejudicada, principalmente pelo fato de 472 

que as outras demoraram mais, mas isso só se a gente fizer uma se fria sobre isso, porque na 473 

verdade, ela está prejudicada, porque o andamento com a FASC não aconteceu. A FASC que 474 

tinha responsabilidade de assumir isso e não fez. Então o problema não é do Conselho, que 475 

mais uma está assumindo mais três parcelas, não é um problema da UPEO, não é um 476 

problema da Fazenda que já estão aprovados, problema da FASC que não assumiu o que ela 477 

disse que daria. Sra. Maria Anira Cuty (Fundação de Assistência Social e Cidadania – 478 

FASC) – Assim, olha, na realidade, não foi a FASC, porque a FASC deixou o dinheiro ano 479 

passado para esse edital, a história aconteceu foi da Fazenda, que usaram dinheiro, em 480 

cidades. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre 481 

Cacique) – Ainda está certa. Sra. Anira (FASC) -Então assim, olha, não é a FASC, o 482 

Governo que está no Município, eu diria aí então, que se fez consulta pública, para a gente 483 

poder fazer, agora, que se fez o projeto, foi a proposta do Prefeito, projeto, uma capacitação, 484 

que foi aprovada aqui também, que já foi para capacitação, se foi alertado ou não, eu não sei, 485 

não sei quem é que está fazendo a descapitação. Então a gente está fechado no andar ali, que 486 

nunca passa. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre 487 

Cacique) – eu só fico pensando depois que terminar essas três parcelas, e a FASC não 488 

conseguir. E o Fundo já não tem mais nada. Sra. Maria Anira Cuty (Fundação de 489 

Assistência Social e Cidadania – FASC) – A partir de janeiro. Sra. Elisiane Silva de 490 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Deus lhe ouça, que seja 491 

encaminhado, é o que a gente mais quer. Sra. Maria Anira Cuty (Fundação de Assistência 492 

Social e Cidadania – FASC) – Assim, eu acho que não adianta nós discutirmos agora... Sra. 493 

Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Mas não 494 

ficou esclarecido. Sra. Maria Anira Cuty (Fundação de Assistência Social e Cidadania – 495 

FASC) – Exatamente, esse tumulto. Eu só queria saber agora, a partir da resolução, é isso que 496 

o menino falou, isso que o Chico falou, esse processo que está acontecendo aí, que não tem 497 

previsão de quando é que vão numerar, depende das entidades. Sr. Luciano (UPEO) – 498 

Depende das entidades, e o recurso está aprovado já. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 499 



(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Não, eu ia até sugerir, Anira, assim, olha, 500 

de nós fazemos uma reunião com a FASC, o Conselho, e a nossa reunião, e para que todos 501 

participem, para saber o que está acontecendo, senão fica esse disse me disse, falando, o que 502 

a Fazenda está aprontando... Aí a Comissão da Fiscalização lá. Sr. Luciano (UPEO) – E uma 503 

outra sugestão é assim, olha, o senhor Adão veio semana passada aqui. Mas assim, olha, há 504 

uma hora e 50 minutos do Hotel Vagas aqui, não pode ter sido gratuita e passado em branco 505 

para nós, cada um de nós tem que pegar o que o Adão apresentou e colocar em prática. Eu 506 

sou FASC, quantos colegas eu tenho que recebem o salário similar com o meu? Eu faço 507 

acordo e aí eu sei, todos que estão na FASC ou podem destinar, tem 354 no final do ano para 508 

o Fundo do Idoso, que não podem destinar do Programa de Grau 3, que a FASC tem projeto? 509 

Quantos funcionários são? Vezes 350, que é a capacidade, e ponto. Sai quando o salário 510 

desses funcionários? O Adão disse aqui semana passada, outubro, novembro, dezembro de 511 

2018, mas o dia ainda tem janeiro de 2018. Então a gente tem que saber usar o que a gente 512 

aprende, senão não foi a capacitação, não foi informação, e não adiantou de quando estava 513 

dando vagas aqui semana passada. Tem que saber usar a implementação. Sra. Elisiane Silva 514 

de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – A gente se vai... Eu 515 

vou ver com quem que eu falo para saber sobre o Fundo, para a gente aprovar o quitador dos 516 

boletos, com quem é que vocês têm que conversar, até mesmo para trazer maiores 517 

informações para vocês, ou o contrário. Não, eu peço para passar direitinho para o Conselho 518 

ter a ciência, que se tiver a conta, o Conselho vai no caixa da Prefeitura, vai ter um valor. Sr. 519 

Luciano (UPEO) – O que vocês têm aqui sobre esse assunto? Sra. Elisiane Silva de 520 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Não, se eu não me engano, 521 

dois de 50 e pouco. Não tem processo? Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 522 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – Não, não tem nada, não nos passaram nenhuma. Essa aí, 523 

Ana Paula que começou com a gente em uma segunda-feira, e disse que tinha essa 524 

possibilidade, outra pessoa que me falou foi o Secretário Edmilson, ele disse assim, não, pode 525 

falar com o Conselho, vai ser desvinculado o caixa único da prefeitura, isso eu posso garantir 526 

para vocês, ele falou. Sr. Luciano (UPEO) – Eu vou ver o que eu tenho lá, apensa eu mando 527 

uma gerência por e-mail, se houver a gente abre o processo. Sra. Elisiane Silva de 528 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Até mesmo para a gente 529 

ter conhecimento. Está bom, então, obrigada, meninos, vão com Deus. Vamos voltar então 530 

para a Câmara de Análise de Projetos? Temos um projeto aqui da Associação de Moradores 531 

Jardim Ipiranga, DASMOJI, o nome do projeto é Entrelaçando Saberes, o projeto ele é de 532 

capacitação de recurso do Fundo Municipal do Idoso, e o valor total do projeto é R$ 533 

228.542,50. Esse projeto ele prevê dar continuidade ao projeto Entrelaçando Saberes, que já 534 

foi aprovado em 2016, e agora então eles querem fazer um novo projeto para dar 535 

continuidade. Eles querem transformar o espaço que lá já existe em um centro de cultura para 536 

pessoas idosas. Também o projeto visa na qualificação do espaço, como aquisição de 537 

estantes, livros para biblioteca, notebook, refrigerador, um armário e micro-ondas também. E 538 

também dará continuidade das oficinas, que são oficinas de dança, música e teatro, e também 539 

oficina de artesanato. No projeto também fala em palestras, lanche para as pessoas idosas, 540 

café, água e transporte para o deslocamento do grupo. Alguma pergunta? Então, conversamos 541 

qual é a entidade, tiramos algumas dúvidas que a Câmara tinha, e a Câmara de Análise de 542 

Projeto ela é favorável à aprovação do projeto da entidade Associação dos Moradores Jardim 543 

Ipiranga. Alguma pergunta? Não? Posso colocar em votação? Deixa eu só ver o quórum, cadê 544 

o Roberto? Quem é favorável à aprovação do Projeto Entrelaçando Saberes, da entidade 545 

Associação dos Moradores Jardim Ipiranga. Em votação, 10 votos favoráveis, 11 votos 546 

favoráveis. E uma abstenção. Então projeto aprovado. O outro projeto é da Parceiros 547 

Voluntários, o nome do projeto é Disseminando Saberes, Estatuto do Idoso, Marco 548 

Regulatório e elaboração de projeto. Esse projeto prevê a contemplação de três cursos, um 549 



curso do marco regulatório com 64 horas, para 50 organizações da sociedade civil. O outro 550 

curso, elaboração de projetos sociais, o curso tem duração de 16 horas, e também para 50 551 

entidades da organização da sociedade civil. E o outro, é o projeto de prestação de contas 552 

com 16 horas, e também para 50 organizações na sociedade civil. Dentro desse projeto 553 

também, contempla o seminário de políticas públicas, tem pagamento de pessoal, encargos, 554 

serviços de terceiros, tarifas bancárias, alimentação, material de divulgação. É bom salientar 555 

que a Parceiros Voluntários vai fazer a impressão para nós do Estatuto do Idoso, o Conselho 556 

não tem e não está conseguindo fazer a impressão, de folder e do Fundo, e a cartilha do idoso 557 

que nós já temos pronta, só não temos o valor disponível, então ela está incluída nesse 558 

projeto, as impressões do Estatuto, da cartilha e do folder do COMUI. Material pedagógico 559 

também. Esse projeto é um projeto de capacitação de recurso, o valor do projeto é R$ 560 

120.800,00, com retenção de 5%. A Câmara de Análise de Projeto ela é favorável à 561 

aprovação do projeto. Sr. Adão (ACELB) – Eu tenho uma questão de... Que não é o que 562 

debatermos hoje, mas eu acho que quando o que descrimina a sociedade civil tem que ser 563 

preparada, e o poder público não? Então como se faz um curso de qualificação, e eu digo, às 564 

vezes, a direção da instituição não sabe o que é. Então nós temos que abrir esse trabalho, fala 565 

de 25, grupo de 50, abrir a entidade privada, a iniciativa privada. Por que não a participação 566 

de representantes governamentais? Porque eles vão ver a realidade que é, que tem talvez 567 

dentro do Governo tenha lê, cinco ou seis que sabe bem o conteúdo, mas a maioria não está 568 

sabendo. Então como estamos preparando a sociedade civil, por que não se aproveita essa...? 569 

Eu apresentei, debati lá, fui voto vencido, nem bem votamos, mas eu questionei, e disse, 570 

como não se inclui trabalhar junto, eu disse, a partir daquele dia, enquanto eu estiver em 571 

plenária, que está esse assunto, eu vou questionar. Se você prepara pessoas da sociedade civil, 572 

por que você não faz junto? O qual sociedade civil vai aprender da iniciativa do poder 573 

público, e o poder público vai ouvir o que está acontecendo na sociedade civil. Essa é a 574 

manifestação. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre 575 

Cacique) – Então eu só vou colocar o projeto em votação. Então vou passar a palavra ao 576 

Giacomoni, lembrando que esse projeto é do Parceiros Voluntário, projeto da entidade, então 577 

é ela quem está oferecendo, o recurso é da entidade e é ela quem está oferecendo., é muito 578 

pertinente o que o senhor Adão está falando. Sr. Pastorini – Pode ser depois da votação. Sra. 579 

Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Pode ser 580 

depois da votação, Pastorini? Mas imediatamente. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 581 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Está bom, então, vamos colocar em 582 

votação então o projeto da Parceiros Voluntários, Disseminando Saberes, Estatuto do Idoso, 583 

Marco Regulatório, e elaboração do projeto no valor de 120.800. Quem é favorável à 584 

aprovação do projeto? 11 votos favoráveis. Alguma abstenção? Algum voto contra? Um voto 585 

contrário. Giacomoni, pode falar. Sr. José Paulo Giacomoni (Secretaria Municipal dos 586 

Esportes – SME) – É importantíssimo, nós fizemos uma discussão em cima desse projeto, 587 

pessoal, a gente alertar assim o montante que está sendo solicitado, e a proposta que o 588 

Parceiros Voluntários está fazendo, o valor que está sendo estimado em um valor bastante 589 

baixo, dentro do que a gente tem visto aí no mercado, os valores que estão sendo 590 

apresentados. Mas o que me chama bastante atenção, eu gostaria que todos tentassem guardar 591 

isso na memória, não é história que eu estou contando, mas estou contando a memória dos 592 

movimentos sociais. E diante da história dos movimentos sociais, nesse país começou na 593 

década de 70, aqui em Porto Alegre, criamos os centros comentários de Porto Alegre na 594 

década de 70, que foi aprovado em Brasília para que funcionasse o Fundo perdido da União 595 

de todos os ministérios, e aí se criou os centros sociais urbanos, onde lá nós desenvolvemos o 596 

desenvolvimento comentário e a participação comunitária, dali de dentro saiu grupo de 597 

idosos, grupo de mães, grupo de crianças, esses grupos todos que a gente vê hoje, grudados, 598 

fixados nas ONGs, é dali que surgiu tudo, eu afirmo isso categoricamente, inclusive os 599 



Conselhos da criança que a gente fazia passeata para criar o ECA naquela década de 80, e 600 

depois da década de 90 e 2000, nós fizemos movimentos dentro desses órgãos, para fazer o 601 

nosso primeiro Conselho do Idoso no Brasil, que a gente está aqui representando, e a partir 602 

daí nós estamos sentados nessas cadeiras representando todas as instituições. Então é 603 

fundamental que esteja registrado na memória de todos nós do movimento social, da onde 604 

surgiu tudo isso. Então, hoje, quando a sociedade civil traz ocupando o espaço merecido e 605 

digno que deve ser recebido, nunca esquecer que só somos um Estado, antes de ser sociedade 606 

civil e sociedade governamental, nós temos que torcer por esse Estado Brasileiro, que é as 607 

duas instituições, a pública e a privada junto, e claro, o pessoal da indústria, do comércio etc. 608 

Mas os dois segmentos não podem ficar separados, isolados, aqui a sociedade civil, e ali a 609 

sociedade privada, é isso que muitos querem, mas eu espero que a gente não permita isso, que 610 

a gente sempre procure colocar os dois na mesma esteira, e trabalhar de uma forma unificada, 611 

que é para o bem da nossa memória, que eles estão querendo é a gente apagar a nossa 612 

memória, e a gente tem enquanto Conselho do Idoso batalhar, e lutar para que não apague a 613 

nossa memória, pessoal. Nós queremos os dois segmentos pari passu. Quando o fórum se 614 

reúne para discutir as questões lá do Fórum do Idoso, perfeito, mas é importante ter algum 615 

vínculo, porque isso pode ser desestruturado sim, e a gente não quer dividir as pessoas, a 616 

gente quer unir as pessoas, a gente quer conhecer o todo, não só um pedaço da história, e é 617 

assim que nossos jovens vão ter amanhã, eles vão conhecer só um pedaço da história, porque 618 

a outra vai ser esquecida porque passou por uma gestão que apagou tudo. Vamos tomar 619 

cuidado para que isso não aconteça. Obrigado. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 620 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Está bem. Então vamos passar a 621 

palavra... Interlocutora não Identificada – Discurso de política. Sra. Elisiane Silva de 622 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Sim, você está se 623 

candidatando Giacomoni. A Câmara de Assessoramento... por que os Conselheiros estão 624 

fugindo? O Roberto já fugiu, cadê o Carlos agora? O Roberto saiu. Interlocutora não 625 

Identificada – Enquanto ela vai a caça, posso fazer um agradecimento? Sra. Elisiane Silva 626 

de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Pode. Interlocutora 627 

não Identificada – Então eu queria agradecer a presença do Conselho lá na Feira do Livro, 628 

dos dois momentos, naquele sarau e na seção de autografo lá da Associação de Moradores 629 

Jardim Ipiranga, o COMUI estava representado pelo Pastorini, a Nira, a Lúcia, Elisiane e 630 

Giacomoni. Então eles ficaram muito contente, eu acho que foi uma seção bem concorrida 631 

assim, eles estavam muito felizes. Então agradecer vocês por terem ido lá. Sr. José Paulo 632 

Giacomoni (Secretaria Municipal dos Esportes – SME) – E a gente tem que parabenizar 633 

também, que levantou essa bandeira, foi quase que pessoal, isso mesmo, mas foi riquíssimo. 634 

E o grupo está motivado com a sua iniciativa de passar lá no Parque do Ararigboia, resgatar 635 

aquele grupo de pessoas que já trabalharam com isso há muito tempo atrás, e para que esse 636 

discurso da memória seja bem efetivado, a gente está tentando aproximar ele do grupo da 637 

Ipiranga, quem sabe um dia, isso fazer alguma coisa mais efetiva em 2018. Está ok? 638 

Interlocutora não Identificada – Sim, eu acho isso bem legal. Sr. José Paulo Giacomoni 639 

(Secretaria Municipal dos Esportes – SME) – Tem um evento próximo, quando é que vai 640 

ser? Interlocutora não Identificada – Dezembro é primeiro sábado, acho que é 04. Sr. José 641 

Paulo Giacomoni (Secretaria Municipal dos Esportes – SME) – 04 de dezembro? 642 

Interlocutora não Identificada – 04 de dezembro. Sr. José Paulo Giacomoni (Secretaria 643 

Municipal dos Esportes – SME) – 03 de dezembro? Interlocutora não Identificada – É 644 

sempre o primeiro sábado do mês. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 645 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – Muito bem então. Interlocutora não Identificada – 646 

Seria muito legal que eles participassem junto. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 647 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Parabéns então, estava bem bonito, não 648 

é, Anira? Interlocutora não Identificada – Não, é 02 de dezembro, não é nem 03, nem 04, é 649 



02. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – 650 

Gente, nós temos conversa paralela. Quem não foi, olha, foi muito bacana lá, eles estavam 651 

extremamente felizes, os idosos dando autografo, foi muito... Parabéns, mais uma vez, a 652 

ASMOJI, uma das entidades aí que está se destacando, na área assim da cultura, e o idoso na 653 

atenção com a pessoa idosa está se destacando muito, parabéns, Anira. Estava lotado, não é? 654 

Estava lotado, as pessoas pegando ingressos, e as eles se sentindo assim... Bom, então vamos 655 

passar já para a próxima pauta. Sim, tem que tirar uns também. Então, está ok, vou passar 656 

então, posso? O Carlos Simões eu fui atrás dele e não encontrei, mas ele está por aí, não está 657 

aqui, mas ele tem que dar o relato da Câmara, a gente foi e a comunicação não tem nada. 658 

Não, tem, sim. O relatório mensal já foi, gente, assim, olha, vamos fazer a mesma coisa que 659 

nós fizemos com o valor do Itaú, nós tínhamos um valor disponível, a e conversou em pleno, 660 

e decidimos o que nós íamos fazer com aquele valor, prevaleceu à vontade do destinador. 661 

Então hoje nós temos 300 mil na conta, que dinheiro destinado para pesquisa do perfil do 662 

idoso de Porto Alegre. Então eu pergunto aos senhores, se ainda há interesse de fazer essa 663 

pesquisa? Só um minutinho, só vamos nos inscrever, para nós darmos andamento na 664 

pesquisa, tem vários jeitos de ser feita essa pesquisa, só quero saber se o Conselho é 665 

favorável ou não? Eu vou abrir agora, a Anira pediu a palavra, a Anira... Sra. Maria Anira 666 

Cuty (Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – Anira da FASC. Eu só 667 

quero propor que vocês tenham o relato da história, como é que está a pesquisa. Porque o 668 

pessoal está fazendo alguma coisa. Eu acho que assim, de dar um relato assim, para a gente 669 

poder trabalhar, se a gente quer, se já está... Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 670 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Alguém aqui falou até. Sra. Maria 671 

Anira Cuty (Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – Sim, mas não 672 

estavam aqui, o pessoal que está aqui, pelo menos, hoje. A gente podia, aprofundar ela, dar 673 

conceito. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre 674 

Cacique) – Pode falar. Eleonora da ASMOJI. Sra. Eleonora Kehles Spinato (Associação 675 

dos Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI) – Eu acho que tem dois aspectos assim, 676 

novos, que a gente tem que considerar, que esse valor... Sr. José Paulo Giacomoni 677 

(Secretaria Municipal dos Esportes – SME) – Questão de ordem, por favor... Sra. Elisiane 678 

Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Só um 679 

pouquinho. Sr. José Paulo Giacomoni (Secretaria Municipal dos Esportes – SME) – Com 680 

licença, questão de ordem. Tem que contar o histórico. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 681 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Calma, Giacomoni, deixa ela falar ali. 682 

Sr. José Paulo Giacomoni (Secretaria Municipal dos Esportes – SME) – Ela vai falar do 683 

histórico? Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre 684 

Cacique) – Calma, só um pouquinho. Fala, Eleonora. Sra. Eleonora Kehles Spinato 685 

(Associação dos Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI) – Eu acho que assim, o que 686 

foi colocado anteriormente, para fazer essa pesquisa do isodo, então eu nem estava aqui 687 

também para te dar esse histórico todo. Mas surgiram dois fatos novos que eu acho que a 688 

gente tem que colocar em consideração, um, essa pesquisa pelo Observa POA nas regiões, 689 

que ela vai dar andamento, e que vai, de repente, possibilitar também a regionalização desses 690 

grupos, que tem perfis diferentes sim, que isso é interessante. Segundo, nós estamos em 691 

contato com o Itaú, o Itaú está disponibilizando, depois do seminário que ele vai fazer agora 692 

em dezembro, para fazer um diagnóstico, uma pesquisa também sobre os interesses dos 693 

idosos daqui. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre 694 

Cacique) – Não é só o perfil, é uma pesquisa. Sra. Eleonora Kehles Spinato (Associação 695 

dos Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI) – É um diagnóstico, mas o diagnóstico 696 

você tem um mapa de pesquisa também. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente 697 

em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Na verdade, se nós já tivéssemos a pesquisa pronta, a 698 

gente ia poder ter ajudado o Itaú. Sra. Eleonora Kehles Spinato (Associação dos 699 



Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI) – Não sei, porque de repente o que eles estão 700 

interessados, não é o que você estava programado a fazer, eles têm uns aspectos bem 701 

direcionados, que eles querem saber, não é alguns eixos da pesquisa que eles querem, para 702 

eles é o foco principal, que é mais voltado para a questão social, isso eles deixaram claro. 703 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – A 704 

pesquisa que o Itaú quer, é saber o que realmente o idoso de Porto Alegre necessita, para eles 705 

aportarem o dinheiro, e aí é basicamente isso, não tem nada a ver com a pesquisa. Sra. 706 

Eleonora Kehles Spinato (Associação dos Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI) – 707 

O diagnóstico é uma pesquisa também, não é só saber o número de idosos da cidade, também 708 

saber o que eles querem também faz parte de uma pesquisa, uma pesquisa completa, tem isso. 709 

Então tem esses dois aspectos que tem que considerar, porque eles vão aportar, e eles 710 

mesmos vão disponibilizar esse recurso da pesquisa. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 711 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Não, não é sobre a pesquisa do perfil do 712 

idoso, não é assim. Sra. Eleonora Kehles Spinato (Associação dos Moradores do Jardim 713 

Ipiranga – ASMOJI) – Não, o título que você está colocando, que é perfil do idoso... Sra. 714 

Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Não, 715 

mas o Itaú não vai fazer pesquisa, ele quer saber, ele quer ter indicador para saber o que o 716 

Itaú vai poder aprovar para novos projetos, futuros, mas não que ele vai... Só um pouquinho, 717 

tem gente na frente. Fala, Carlos. Sr. Carlos Simões (Secretaria Municipal de Relações 718 

Institucionais – SMRI) – Eu acho que esse grupo, a gente está confundindo as coisas, a 719 

gente manda e-mail. Que uma coisa é certa, nós temos uma resolução de 300 mil reais, na 720 

minha opinião, o nosso grupo aqui está valorizado pela... Sra. Elisiane Silva de 721 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Pela entidade? Sr. Carlos 722 

Simões (Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI) – Não, pelo valor, a 723 

gente pode até dizer que, eu sei que vários pensam nos bastidores, dizem, 300 mil é muita 724 

grana para uma pesquisa, eu mesmo já disse isso, eu mesmo já disse lá no outro prédio, 725 

quando estávamos lá na outra sede... Calma, é a minha vez de falar. Então é o seguinte, o 726 

grupo é até 300 mil a pesquisa, ponto, pode ser que seja 50, pode ser que seja 70, pode ser 727 

que seja 100, não será 300. Eu acho que quando a gente vencer esse obstáculo do valor, 300 728 

mil reais, que assim, olha, vamos ser sinceros, assusta, 300 mil reais é dinheiro, é muito 729 

dinheiro, não é pouca grana. Só que o seguinte, são três coisas distintas, o que o Observa Poa 730 

o OP está fazendo, é uma coisa, é pegar uma fatia de idosos dos territórios, o Bos veio aqui e 731 

apresentou duas vezes, a Liane do Observa Poa pegou, e está se dedicando a fazer, e ela viria 732 

hoje, não pode, a fazer esse trabalho e nos entregar agora no verão, e isso é, isso não tem 733 

custo. O Itaú é outra coisa, o Itaú é, você idoso, gostaria de práticas de esportes, manhã, tarde 734 

ou noite? Você idoso, gostaria de entidades de literatura, sarau ou não sei o que? É dirigido, 735 

não é uma pesquisa como a gente precisa, na versão OMS, nós realmente precisamos da 736 

pesquisa, por quê? A gente fica muito na hipótese, é muita hipótese, isso aqui é coisa que o 737 

Governo está dizendo, não, isso aqui é coisa que a Câmara de Vereadores está dizendo, não, 738 

isso aqui é coisa que os técnicos da FASC estão dizendo, isso aqui é coisa que os técnicos da 739 

saúde estão dizendo, a gente está só hipotetizando há um ano e oito meses. Então assim, olha, 740 

nós temos que sim fazer essa pesquisa, é uma pesquisa baseada no roteiro da ordem, esse 741 

escopo acabou, e o Birosque ele vem para nos ajudar, a emergencialidade, a 742 

excepcionalidade, e a necessidade, nos permitem fazer um chamamento por extenso, a FASC 743 

acabou de fazer um agora. Então a gente tem que aproveitar a forma da legislação, para as 744 

coisas que a gente precisa fazer. Mas volto a dizer, o que está nos trancando, para mim, aqui, 745 

olha, é 300 mil reais. O dinheiro existe, tem uma resolução há um ano e oito meses, e a gente, 746 

300 mil, eu acho que é isso aí que está nos assustando, isso é minha opinião. Sra. Maria 747 

Anira Cuty (Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – Anira, da FASC. 748 

Assim, olha, lá atrás quando se pensou em fazer a pesquisa, foi lá no início que nem tinha a 749 



ideia de se fazer a cidade amiga do idoso. Então a ideia de se ter uma pesquisa era de 750 

trabalhar o perfil desse idoso de Porto Alegre, quem é o idoso, qual é os territórios que ele 751 

vai, o que eles fazem, qual é a habitação deles, enfim, era parecido com uma pesquisa que foi 752 

feita junto ao Conselho do Estado, estadual, há muitos anos trás. Quando veio a outra gestão, 753 

que veio com a ideia de Porto Alegre ser amiga do idoso, que para mim eu questiono, porque 754 

a gente está muito longe de ser amigo do idoso, aí se voltou mais para esse olhar da versão 755 

mundial de saúde. Certo? E aí por isso que o Bos é que está tomando mais esse 756 

encaminhamento, que não passa muito por aqui, a discussão do que a gente quer dessa 757 

pesquisa, quem deu a diretriz foi o Bos junto com a governança. Acredito eu, que a gente 758 

tinha que ver com a governança sim, com a governança não, desculpe, com o Ministério da 759 

POA, o que nós queremos de uma pesquisa, e o que eles podem fazer, para a gente poder 760 

avaliar também, se esse dinheiro vai ser usado nesse programa, ou se a gente vai ter que 761 

contratar outra. Entendeu? Uma coisa que o Carlos vem vindo já dizendo há muito tempo, 762 

que nós temos que formar um grupo de trabalhar, e de a gente poder fazer uma avaliação do 763 

que Porto Alegre realmente precisa, porque estava chegando dinheiro do Itaú, só ficou na 764 

proposta. Então, o que nós... Então o Itaú veio com a experiência de que fizesse alguma coisa 765 

que tem lá, bom, vamos avaliar se aquilo é importante, interessante nesse momento aqui, ou o 766 

que é importante para a cidade, nós não soubemos, nós não soubemos isso. O Conselho não 767 

tem a mínima noção disso, desculpe dizer, guris. O que a cidade, o que esse nosso idoso aqui 768 

precisa. E aí, quando vem o exemplo do Itaú dizer o que a cidade precisa, nós estamos todos 769 

nos olhando e... Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre 770 

Cacique) – Ele perguntou, o que os idosos mais precisam hoje? Eu estava e a Lúcia estava. 771 

Teve uma que não pode vir. Sra. Maria Anira Cuty (Fundação de Assistência Social e 772 

Cidadania – FASC) – Mas aí que está o problema. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 773 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – O Saladino tem ficado também. Sra. 774 

Maria Anira Cuty (Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – Que é a 775 

conversa inicial, a preparação não é nada definitivo, a conversa que se teve é para um 776 

seminário que eles querem fazer em dezembro agora, não é depois da pesquisa. Tanto que 777 

nós, aquilo que o Pastorini sempre está dizendo, Luís, a gente não tem um horário, um 778 

momento, um espaço para escuta o idoso, o idoso, não é os representantes, mas o idoso que 779 

está ali na cidade. Entendeu? Por exemplo, eu me lembro que a FASC uma vez ela fez uma 780 

pesquisa dos idosos, do atendimento da FASC, daquele idoso que a gente atendia, para poder 781 

inclusive definir algumas coisas do que se fazer e como fazer, e o porquê. Que a cidade não 782 

tem estrutura, e aí é complicado, pessoal, porque eu não venho dizer assim, olha... Esses dias, 783 

por exemplo, a Elisi queria que eu fosse representar ela enquanto Presidente, eu não vou 784 

representar quem é Presidente, porque é uma situação que eu não estou ali representando 785 

Presidente, que eu tenho que falar enquanto Conselho, que eu não vou ter segurança de falar 786 

o que o Conselho está pesando sobre tal situação, porque a gente não discute. Eu não vou 787 

dizer o que eu penso, porque não é o que eu penso, e sim o que o Conselho, e é complicado 788 

assim, quando as pessoas vão representar o Conselho e dizer o que a cidade precisa para o 789 

idoso, não sei, vem de dentro da área social, eu vou dizer assim, são inúmeras coisas, dentro 790 

da área social. Entendeu? Quem está trabalhando na área cultural, que está mais focado, vai 791 

dizer tudo que a cidade pode precisar, mas isso é o que nós pensamos, não é o que o idoso 792 

pensa. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre 793 

Cacique) – O que a cidade precisa, é isso que o idoso precisa, é cultura, é saúde, é 794 

assistência, entendeu? A situação é o que eles necessitam mais. Sra. Maria Anira Cuty 795 

(Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – Mas quem vai dizer isso? Sra. 796 

Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – A 797 

pesquisa. Sra. Maria Anira Cuty (Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) 798 

– Não, não é isso. Mas quem é essa população que vai ser ouvida? Sra. Elisiane Silva de 799 



Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Os idosos. Sra. Maria 800 

Anira Cuty (Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – Pois é, mas o idoso 801 

não é ouvido. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre 802 

Cacique) – Olha, o que passou assim, olha, vamos dar um exemplo da academia, a academia 803 

deu todo aquele problema, e o que a gente fez? A gente tem o dinheiro, temos o dinheiro 804 

disponível, 1 milhão, o que o Conselho quer? Esse dinheiro é gerenciado pelo Conselho. O 805 

que vocês querem? A academia. Ok, pegamos, tiramos um grupo de trabalho, não deixamos o 806 

Conselho em minuto nenhum desinformado das tratativas que estava acontecendo, 807 

conversamos, acertamos tudo, ótimo, maravilhoso, beijo, muito obrigado, só está faltando os 808 

orçamentos, mas está aí. E foi... Olha, então esquecemos toda aquela bagagem que vinha de 809 

política, lá de trás. Então agora a pesquisa, temos a mesma coisa, temos o dinheiro da 810 

pesquisa do idoso, a minha pergunta não é abrir um questionamento, querem ou não querem, 811 

ou sim, ou não, ok? Essa é a pergunta, ou vamos fazer, vamos iniciar do zero, sem essa da 812 

governança e o Ângelo, decidirem o que quer, não, vamos nós discutir. Entendeu? É assim 813 

que a gente quer iniciar a pesquisa. Ou se diz, não queremos mais a pesquisa, pega esses 300 814 

mil e deixa no Fundo livre, ou não, ou pega, já vou te passar a palavra, ou não, vamos... Eu 815 

acho muito importante uma pesquisa, não para usar para a política, mas para realmente a 816 

gente conhecer o idoso que a gente tem, eu só conheço os meus, eu sei o perfil deles lá. 817 

Agora, sei os da Restinga, mas e os outros? O que realmente eles estão necessitando? Qual é 818 

o idoso em Porto Alegre, é mais preto, é mais branco? Tudo isso a gente precisa saber, 819 

ninguém sabe nada. Então esse é o meu parecer, ou é sim ou é não, depois a gente tira o 820 

grupo e aí a gente começa a discutir. Por favor, Cris. Sra. Cristiane – Eu acho pertinente, 821 

assim, quando o Giacomoni coloca assim, do histórico de cada temática que é representada 822 

aqui, até que o Conselho modifica muito, eu sou nova, acho que as pessoas que são novas, a 823 

gente não tem o acompanhamento. Mas sendo o objetivo assim, do ponto de vista da 824 

pesquisa, eu acho que ela tem que existir, porque ela fundamente qualquer ação, tem que 825 

conhecer qual é a tua verdade, e eu vejo muito assim as questões sociais que forem 826 

importante da vida do idoso a serem trazidas para debate, mas ela é muito mais profunda do 827 

que isso, a questão da assistência, não só fala da saúde, a situação dos idosos, a questão do 828 

abandono, a questão da moradia, a questão do acesso a bens e serviços, e isso a gente não tem 829 

só em projetos, vai ter que levantar indicadores. É muito mais assim, de eu me identificar 830 

com o trabalho da pesquisa ou não, a gente tem eu ter esses indicadores, até porque, a gente 831 

passa a se posicionar e ter um olhar mais profundo da realidade do idoso, não é um posição 832 

pessoal, é o caminhar de uma Portaria que tem que se tornar política pública, nós temos que 833 

ter indicadores, essa realidade tem que ser expressa. Então acho que é sim para a pesquisa, 834 

tem que ter pesquisa. Agora, a minha dúvida é, quem é que estrutura assim, quem é que pelo 835 

menos, discute, o que essa pesquisa tem que levantar, essa pesquisa vai querer levantar só as 836 

questões sociais? Não, essa pesquisa quer levantar saúde, quer levantar a longevidade idoso, 837 

quer levantar o aporte familiar, tem a família desse idoso, qual é a problemática, qual é a 838 

questão do acesso à Previdência, a questão da justiça, que hoje é dificílimo, dentro das 839 

promotorias você ter uma promotoria específica para isso, cada um pensa uma coisa. A 840 

diferença assim da criança, que você tem um ajuizado para essas causas específicas, todas 841 

tem meu mesmo entendimento, todas tem o mesmo olhar, o idoso é totalmente fragmentado, 842 

é muito difícil isso, depende muito do entendimento do próprio Promotor ali. Então são várias 843 

coisas para avançar, e que é muito mais profundo do que só projeto social. Sr. Carlos Simões 844 

(Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI) – Eu acho que uma coisa que 845 

faltou para nós todo esse tempo também, desde aquele selo da Cidade Amigo do Idoso, é que 846 

assim, olha, todos nós, a gente, alguns de nós, como aquele exemplo ali, comércio, lembra, o 847 

Solidade é Bonita, um monte de fotógrafo... mas assim, olha, quem leu o questionário da 848 

Cidade Amiga do Idoso? Poucos, talvez aqui da mesa nem... Então assim, olha, talvez a gente 849 



pudesse assim, olha, vamos manter essa resolução dos 300 mil, nós vamos de uma vez por 850 

todas criar um grupo de trabalho que pegue o que questionário que nos levou a ser Cidade 851 

Amiga do Idoso, e o que precisa para ter uma pesquisa da OMS, porque assim olha, não dá 852 

para a gente desmerecer a OMS, não dá. Está entendendo? A gente tem que se despir assim, o 853 

Fortunati para ir para a Cidade Amiga do Idoso, e um possível Marchezan... Vamos nos 854 

despir de políticas, e assim, olha, pegar só o questionário da Organização Mundial de Saúde, 855 

o que eles exigiram para as cidades serem, a gente cumpriu, é a minha interpretação. Existe 856 

um questionário que toda cidade tem que cumprir, cumpriu o mínimo, você vira Cidade 857 

Amiga do Idoso. Com certeza nós não somos Estocolmo, e nós não somos Londres ou Paris, 858 

nós não somos, nós estamos aqui em baixo, mas também estamos em cima, mas também nós 859 

não estamos lá no contingente. Entendeu? Só que assim, olha, aonde está o questionário e 860 

quem é que vai se dedicar? Eu acho que nós temos que ter uma Comissão, e essa Comissão... 861 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – 862 

Mas, Carlos, eu acho que nós temos que trazer em pleno, porque todos têm que ter 863 

conhecimento, veja um dia só para isso. Sr. Carlos Simões (Secretaria Municipal de 864 

Relações Institucionais – SMRI) – Eu acho que sim. Mas assim, olha, aonde muitos 865 

colocam a mão, pouca coisa se resolve. A minha sugestão assim, olha, que nem a gente há 866 

alguns meses atrás, que a gente está clamando para o trio voltar aqui, para nos dar de novo 867 

aquela luz do conhecimento, a gente buscou no banco de alimentos um trio, eu acho bom a 868 

gente ter que buscar um outro trio, outras pessoas daqui, Conselheiros mesmos para se 869 

dedicar, questionário que nos garantiu ser Cidade Amiga do Idoso, e o questionário que nos 870 

garante que o que nós precisamos para pesquisa. E aí o grupo sim decide, como é a pesquisa e 871 

quem vai fazer. E sabendo que assim, olha, tem 300 mil disponível, não é o 300 mil, é até... 872 

Pode ser menos, pode ser menos. É que para mim tem essa coisa do valor. Sra. Cristina – É 873 

a relevância disso para a gente poder traçar até política pública, tem que ter indicadores. Sra. 874 

Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Exato, 875 

tem que ter indicadores, exatamente. Sr. Carlos Simões (Secretaria Municipal de Relações 876 

Institucionais – SMRI) – E que pega tudo. Sra. Eleonora Kehles Spinato (Associação dos 877 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI) – Só que eu acho que fica pipocando um 878 

monte de pesquisa separadas assim. Sra. Ana Paula Mendes Matos (Banco de Alimentos – 879 

RS) – Se vocês lembrarem daquele material, aquele material que a gente fez, inclusive, tanto 880 

banco, a gente tem algumas coisas lá que podem nos ajudar a pensar isso que ela está falando 881 

já, pode ser um norte já, pensando que vai se querer. A gente pode começar pensando que 882 

número que a gente tem através das entidades que estão cadastradas aqui, e depois tentar 883 

buscar outras, a gente começa com as que estão cadastradas aqui para pensar esse início, e daí 884 

depois a gente vai buscando outras, isso pode ficar bem interessante, olha, vai demorar muito. 885 

E o Conselho... Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre 886 

Cacique) – Eu não entendi, Ana. Sra. Ana Paula Mendes Matos (Banco de Alimentos – 887 

RS) – Não, mas o conselho trabalhando junto com essa entidade que não pode assumir essa 888 

pesquisa, mas a gente pode estar junto lado a lado, a gente não precisa estar afastado e deixar 889 

que alguém assuma total isso. Sra. Maria Anira Cuty (Fundação de Assistência Social e 890 

Cidadania – FASC) – É que tem várias entidades que fazem a pesquisa. Sra. Ana Paula 891 

Mendes Matos (Banco de Alimentos – RS) – Isso, mas a gente pode... Sr. Carlos Simões 892 

(Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI) – Está bem, aqui, olha, vamos 893 

parar de região, vamos voltar para o trio, vamos escolher três pessoas. Essa de camisetinha 894 

preta aí. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre 895 

Cacique) – Só um pouquinho, primeiro eu queria saber se o Conselho tem interesse, por 896 

manter a pesquisa. Eu vou colocar em votação. Sr. José Paulo Giacomoni (Secretaria 897 

Municipal dos Esportes – SME) – Só para fechar, eu também assim, e quero só dizer mais 898 

uma situação, o esporte não se resume em saber quantas quadras de esporte tem em Porto 899 



Alegre, ginásio. O esporte, a recreação e o lazer, quer saber o estilo de vida que o nosso idoso 900 

tem, em diferentes faixas etárias, de 60, 65, de cinco em cinco anos, até os 90 anos, 100 anos 901 

de idade. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre 902 

Cacique) – Isso aí o grupo vai criar caso? Sr. José Paulo Giacomoni (Secretaria Municipal 903 

dos Esportes – SME) – Ela não entendeu, desculpa, então vamos votar sim. Vamos formar o 904 

grupo e depois... Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo 905 

Padre Cacique) – Não dá, você está falando uma coisa, e quando vê já está em outra. Sr. 906 

José Paulo Giacomoni (Secretaria Municipal dos Esportes – SME) – Não estou falando 907 

dentro do objetivo da pesquisa sim. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 908 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – Não, mas ela já disse, não é isso?  Sra. Maria Anira 909 

Cuty (Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – Não, é que você não está 910 

entendendo o que ele está dizendo. Porque assim, olha, Elisiane, deixa as pessoas falarem. É 911 

que nem tinha aquele personagem assim, não deixa molhar o bico. Ele está dizendo da 912 

importância da atividade física, que é bem isso. Por exemplo, assim, olha, eu sei de uma parte 913 

do público que nós atendemos, mas nós não soubemos de todos os idosos da cidade, que 914 

precisam da assistência social, e muito idoso na cidade. E esse idoso tem que ser ouvido, essa 915 

é a pesquisa que eu penso, que nós temos que ver lá nos cantão do cantão da cidade, e esse 916 

idoso ser ouvido. Nós temos que enquanto Conselho, pensarmos como é que você vai ouvir o 917 

idoso, idoso, não representantes, não as entidades. Está entendendo? Porque esse idoso está 918 

perdido, esse idoso está... Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 919 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – E a gente quer o desassistido. Então assim, o que a gente 920 

quer. Mas eu tinha entendido sim. Sr. José Paulo Giacomoni (Secretaria Municipal dos 921 

Esportes – SME) – O jornal de hoje está falando nisso, Anira, o Jornal Correio do Povo de 922 

hoje está falando, que o Congresso está apresentando no Congresso, teve uma redução de 923 

11% em relação ao orçamento do SUAS. Então olha que desespero que a gente está 924 

chegando. Entendeu? A gente precisa dessa pesquisa e quantas pesquisas forem necessárias, o 925 

Brasil é tão atrasado porque não tem dado nenhum, e quanto mais pesquisa melhor, pessoal, 926 

se tem essa possibilidade de estar aprovado 300 mil, vamos fazer de uma vez, pessoal. Sra. 927 

Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Está 928 

bem. Então eu vou colocar em votação, ele quer votar já, e daí hoje a gente já cria o grupo de 929 

trabalho, pode estabelecer? Quem é favorável à reabertura da pesquisa do perfil do idoso de 930 

Porto Alegre? 11 votos favoráveis, foi aprovado. Agora, segundo momento, quem se 931 

candidata ao grupo de trabalho? Eu estou vendo um trio aí que está puxando. Sra. Cristiane 932 

– Se for na terça-feira, dá para terminar aqui e continuar, agora, não tem outro dia. Sr. Carlos 933 

Simões (Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI) – Terças das 16h00 às 934 

18h00. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre 935 

Cacique) – Pode ser, gurias? Pode ser, Ana? Sra. Cristiane – 17h30, não dá para ser? Sra. 936 

Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Quer 937 

participar, Eliete? Sra. Eliete – Acho que não, porque dificilmente eu venho. Sra. Elisiane 938 

Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Mas daí você 939 

pode vir, nesse horário. Sr. Carlos Simões (Secretaria Municipal de Relações 940 

Institucionais – SMRI) – Você vem só para a pesquisa. Sra. Eliete – Não, é que eu só venho 941 

lá de vez em quando. Sr. Carlos Simões (Secretaria Municipal de Relações Institucionais 942 

– SMRI) – Só temos uma experiência positiva de três mulheres. Sra. Elisiane Silva de 943 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Anira? Você já vai estar 944 

aqui, Anira, já tem muita experiência, com as pesquisas da FASC, que vocês têm lá. Sra. 945 

Maria Anira Cuty (Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – Não, foi feito 946 

há muito tempo. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo 947 

Padre Cacique) – Pode ser, gurias? Dou-lhe uma, dou-lhe duas... Vocês podem convidar a 948 

Eliane, assim, do Observa POA, ela é muito boa. E pode ser, gurias? Vocês três? Então se 949 



criou então o grupo Sra. Cristiane – Só que assim, olha, a gente termina aqui das 16h00, não 950 

é? E começa outro grupo, porque às vezes, se estende aqui. Sra. Elisiane Silva de 951 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Não, a gente está tentando 952 

enxugar. Sra. Cristiane – Cumprir com horário. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 953 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Então são vocês três. Quem é o outro? 954 

Quem? Sr. Carlos Simões (Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI) – 955 

Nós quatro aqui. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo 956 

Padre Cacique) – O Carlos está junto? Está bom, beleza. Sra. Cristiane – Até para não ter 957 

isso assim, porque a gente vai ter uma discussão, o grupo se levanta, e sai para a gente manter 958 

o horário, para ser produtivo. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 959 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – Aí tem que ver então... Gente, nós estamos dispersando. 960 

Carlos, então tem que ver toda a documentação, daqueles questionários e tudo, tem que ter 961 

conhecimento. Sra. Maria Anira Cuty (Fundação de Assistência Social e Cidadania – 962 

FASC) – Você não está na Comissão, então deixa a Comissão trabalhar. É isso, pessoal, 963 

desculpa. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre 964 

Cacique) – Desculpa, Anira, eu só quis dar sugestões. Mas não, então está ok, eu vou passar 965 

a pauta, já foi criado, já vamos... Então já vai, vamos esperar a vez. Tudo bem, já faz dias. 966 

Deixa eu só dar o meu relato aqui para depois... Eleonora, o Luís Henrique está me 967 

perguntando ali se vai dar mais um tempo para o recadastramento, e qual é a quantidade de 968 

tempo? Que a gente tem que aprovar aqui. Sra. Eleonora Kehles Spinato (Associação dos 969 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI) – Uma sugestão que nos deram hoje de 970 

manhã, foi de prorrogar mais segunda e terça, porque teve o fim de semana para as pessoas 971 

aprontarem, quem não aprontou, não estender de mais porque fica muito desacreditado, e 972 

procurando mais uma semana, e mais outra semana e tal. Então acho que tem que fazer uma 973 

pressão. Lembra que alguém deu essa sugestão? Vai ser 15 dias. Poder ser terça, o prazo de 974 

mais dois dias até. Sra. Cristiane – Eu acho que se for prorrogar uma semana é saudável. 975 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – 976 

Não foi votado. Sra. Eleonora Kehles Spinato (Associação dos Moradores do Jardim 977 

Ipiranga – ASMOJI) – Eu acho que a gente espera até sexta, de repente se... Sr. José Paulo 978 

Giacomoni (Secretaria Municipal dos Esportes – SME) – Ana, Eleonora, vocês que estão 979 

na Comissão, eu tenho uma sugestão, uma coisa é mandar por e-mail e esperar a resposta, eu 980 

sugeriria que vocês acionassem lá a administração, que ligassem, pegasse o contato telefônico 981 

e soubesse com quem está falando, ficar bem registrado, chegar até o responsável pela 982 

instituição, que foi encaminhado um e-mail, porque muitas pessoas, a gente manda e-mail, 983 

acha que já vai receber e já está informado, muitas vezes, não recebe, não chega até à pessoa 984 

responsável. Então aí a gente gastar um tempo... Sra. Eleonora Kehles Spinato (Associação 985 

dos Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI) – É que é complicado isso, a pessoa que 986 

recebe, se não é ela a responsável, no mínimo ela tem que passar para quem é responsável, 987 

senão a gente vai ficar parando... Sr. José Paulo Giacomoni (Secretaria Municipal dos 988 

Esportes – SME) – Sim, mas daí a gente trava em muitas comunicações. Sra. Elisiane Silva 989 

de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Sim, mas a gente tem 990 

que ligar se receber. Sra. Maria Anira Cuty (Fundação de Assistência Social e Cidadania 991 

– FASC) – Sim, mas quem é que vai ligar? Sr. José Paulo Giacomoni (Secretaria 992 

Municipal dos Esportes – SME) – O administrativo, nesse sentido. Sra. Maria Anira Cuty 993 

(Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – Não, a administração não vai 994 

poder fazer isso. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo 995 

Padre Cacique) – Eu comecei a ligar segunda-feira. Sra. Maria Anira Cuty (Fundação de 996 

Assistência Social e Cidadania – FASC) – Nós estamos com problema de falta de RH, são 997 

50 e tantas entidades. Sr. José Paulo Giacomoni (Secretaria Municipal dos Esportes – 998 

SME) – Então solta o outro gancho aí, está deixando quicar, vai ter que fazer uma solicitação 999 



por escrito de mais recursos humanos aqui, e protocolar isso. Sra. Maria Anira Cuty 1000 

(Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – Quanto tempo está se fazendo 1001 

isso? Sr. José Paulo Giacomoni (Secretaria Municipal dos Esportes – SME) – Não foi 1002 

protocolado ainda isso, eu acho que o Conselho enquanto Conselho tem que protocolar 1003 

alguma coisa, ele sabe o que falar, ele sabe que está na pressão, mas não se tem anda 1004 

registrado, eu acho que tem que começar a registrar aí. Sra. Maria Anira Cuty (Fundação 1005 

de Assistência Social e Cidadania – FASC) – Não tem grupo do fórum, guris? Vocês não 1006 

têm o grupo do fórum? No Whats vocês não tem grupo do fórum? Não tem grupo, então, 1007 

guris, hoje em dia telefone é antigo. Sr. José Paulo Giacomoni (Secretaria Municipal dos 1008 

Esportes – SME) – Então grupo no Whats mais, tem tanta coisa para decidir. Sra. Ana 1009 

Paula Mendes Matos (Banco de Alimentos – RS) – O que a gente pode ver é enviar um 1010 

novo e-mail então. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo 1011 

Padre Cacique) – Eu e a Lúcia começamos a ligar segunda-feira, a gente ligou para 10 1012 

entidades e três devem ter recebido. Então das 50, umas 10 já receberam. Então por isso que 1013 

eu penso que tem que ligar. Sra. Cristiane – Espera chegar sexta-feira, as que não 1014 

entregaram, a gente liga e prorroga mais uma semana, uma sugestão. Sra. Elisiane Silva de 1015 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Umas estavam com o e-1016 

mail desatualizado, umas não recebem e-mail, não leem não. Sr. Carlos Simões (Secretaria 1017 

Municipal de Relações Institucionais – SMRI) – Câmara de Assessoramento? Sra. 1018 

Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Já 1019 

passou. Sr. Carlos Simões (Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI) – 1020 

Não, eu estava no momento intestinal. Posso falar? Fizemos reunião hoje, a Lúcia, a Elisiane, 1021 

eu e o Marcelo, e dentre os assuntos que debatemos, a gente achou que era importante a gente 1022 

planejar algo antes que o ano terminasse, e todos tem as agendas muito importantes, corremos 1023 

em dezembro, e aí pensamos assim, terça-feira, dia 12 de dezembro, é uma terça-feira comum 1024 

como qualquer outra, o dia inteiro, as Câmaras e à tarde o pleno. Então nós pensamos em 1025 

fazer como fizemos no meio do ano, no Amparo Santa Cruz, no segundo seminário, o dia 1026 

inteiro, dentro de uma instituição vinculada ao COMUI. E aí pensamos no Padre Cacique, 1027 

que é próximo do centro, tem estacionamento gratuito, e a gente pediu para a Elisiane 1028 

verificar se tem condições de nos conceder, como lá no Amparo, um coffee break, um 1029 

almoço, um coffee break à tarde, e nos receber 20, 25 pessoas. Por que 20, 25 pessoas? 1030 

Porque depende quanto vai com duas, três colegas, de repente o Lar da Amizade que ir a 1031 

representante de hoje e mais um. Então assim, cinco pessoas, e a gente passar o dia juntos, 1032 

que já são as últimas plenárias de 2017. Aí a ideia que a gente pensou ontem nós três, a gente 1033 

dia 12 passar o dia juntos, às 09h00 da manhã tem uma abertura, e aí a Eleonora, a Lúcia, a 1034 

Elisiane, o pessoal aqui da sociedade civil convidar a coordenação do Fórum do Idoso para 1035 

fazer junto a executiva do COMUI essa abertura, convidar o Secretário da nossa Secretaria 1036 

para participar da abertura, e ver se o Prefeito ou o Vice tem interesse em participar, para 1037 

conhecer um pouco mais da nossa história famosa, e de extrema repercussão, apesar de todos 1038 

os obstáculos que a gente tem vivido. Então a abertura de 30 minutos, às 09h30 o trio do 1039 

banco de alimentos, que a gente aqui trabalha com democracia, a gente pensou que vocês, 1040 

Adriana e Priscila, poderiam regressar no nosso encontro, e assim como no amparo, socializar 1041 

o que nós planejamos, tudo de um pouco, às 10h15 vai ter um intervalinho, coffee break, e a 1042 

gente conhecer o espaço do Amparo Cacique, quem não conhece. Às 10h30 a gente voltar, e 1043 

aí a Priscila, a Ana e a Adriana nos separam em grupos, conforme a apresentação que elas 1044 

fizeram do planejamento estratégico. Aí cada trio vai em um espaço lá no Padre Cacique, e 1045 

faz o quê? Revisa o planejamento, vê o que foi feito, vê o que não foi, e avalia, o que ainda 1046 

dá para fazer até 30/05/2018. Por que 30 de maio de 2018? Porque duas semanas depois o 1047 

Fórum do Idoso já elegeu a nova composição, as 10 cadeiras, e dali vai sair a nova Presidente 1048 

da executiva, e começa talvez tudo de novo. então para a gente não perder essa história 1049 



bacana e organizada, que a gente se dedicou a fazer, todos vocês, instituições, pessoas 1050 

diferentes, mas as mesmas instituições, a gente pensou então que o grupo possa definir então, 1051 

o que fizemos, o que não fizemos e o que ainda dá para fazer. Aí fazemos um almoço, uma 1052 

visitinha também, ali ao Padre Cacique, ninguém sai, e 13h30 a gente volta. Vai ter uma 1053 

dinâmica de integração surpresa. 14h00, aí começa assim, olha, modalidade Congresso. Cada 1054 

instituição que tem cadeira vai ter 10 minutos no seu Power Point, ou na sua simples 1055 

equalização apresentar. O que eu esperava da minha entidade para política do idoso? O que 1056 

nós fazemos para essa política se efetivar melhor? A minha atuação no COMUI, como ela se 1057 

deu no trabalho, nas Câmaras, com os colegas, as redes, na cidade. E a última questão é, o 1058 

que podemos fazer no COMUI para a política do idoso ser melhor? Então são quatro eixos, 1059 

10 minutos, espera aí não terminei, são só 10 minutos. Por que só 10 minutos? Porque é até 1060 

às 17h00 o congresso, é jogo rápido, e é uma simples mensagem. Cada um fazendo 10 1061 

minutos, nós dividimos o tempo, eu, a Lúcia, Eleonora e Elisiane, dá certinho até um 1062 

pouquinho depois das 17h00. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 1063 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – Até mesmo que tem gente que não fez nada, e vai dizer, 1064 

eu não fiz nada. Sr. Carlos Simões (Secretaria Municipal de Relações Institucionais – 1065 

SMRI) – Sim, ou isso. E aí às 17h00, 17h15, a Elisiane e a Eleonora, a Lúcia, o pessoal que é 1066 

coordenador de Câmaras, vai reunir o grupo todo, e nós vamos fazer uma avaliação final do 1067 

seminário, e talvez uma troca de bilhetes, frases, porque o Natal está chegando, Ano Novo 1068 

está aí, e aí a gente vai acrescentando no ano também logo em seguida. Então pensamos, dia 1069 

12, que dá tempo de todo mundo se organizar, que é terça, é o dia inteiro, não vai ter custo, o 1070 

estacionamento para quem for de carro é seguro. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 1071 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Só um pouquinho, só um pouquinho, 1072 

gente, está muito bagunçado, nós temos que lembrar que nós estamos em plenária, não é Tico 1073 

e Teco, então agora é a Ana, do Banco, para falar, já anotei aqui. Sra. Ana Paula Mendes 1074 

Matos (Banco de Alimentos – RS) – A questão é que assim, não é, gente, que dia é hoje? 1075 

Sr. Carlos Simões (Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI) – Hoje é dia 1076 

21. Sra. Ana Paula Mendes Matos (Banco de Alimentos – RS) – Pois é, o Banco de 1077 

Alimentos está em um período bem importante, porque a gente não tem o Sábado Solidário 1078 

em janeiro e fevereiro, então esse mês, com a campanha da IMESF, sabe o feriado? Sabe 1079 

sábado e domingo? Eu estou trabalhando direto, a gente não tem tempo para ficar fazendo 1080 

essas coisas agora, se alguém assumir... Sr. Carlos Simões (Secretaria Municipal de 1081 

Relações Institucionais – SMRI) – Não tem que fazer nada. Sra. Ana Paula Mendes 1082 

Matos (Banco de Alimentos – RS) – Aí não vai sair nada depois, eu vou entrar de férias em 1083 

janeiro, tem que devolver. Sr. Carlos Simões (Secretaria Municipal de Relações 1084 

Institucionais – SMRI) – Só um pouquinho, é só dia 12, das 10h30 ao 12h00, das 09h00 às 1085 

10h30 às 10h15, são 45 minutos, vocês só viabilizam o planejamento, não tem que fazer mais 1086 

nada, vocês têm isso. Sra. Ana Paula Mendes Matos (Banco de Alimentos – RS) – É só 1087 

uma avaliação? Sr. Carlos Simões (Secretaria Municipal de Relações Institucionais – 1088 

SMRI) – É apresentar, quem vai avaliar somos nós. Sra. Ana Paula Mendes Matos (Banco 1089 

de Alimentos – RS) – Não, essa parte eu entendi, mas o depois? O que sair dessa avaliação a 1090 

gente tem que preparar esse material. Sr. Carlos Simões (Secretaria Municipal de Relações 1091 

Institucionais – SMRI) – Eu e a Rafa preparamos, eu e a minha colega Rafaela faremos a ata 1092 

dos trios, e o que cada um trio vai indicar. Sra. Ana Paula Mendes Matos (Banco de 1093 

Alimentos – RS) – Porque a gente não pode fazer qualquer coisa também, senão a gente vai 1094 

passar o dia todo lá, e a gente não vai fazer... Sr. Carlos Simões (Secretaria Municipal de 1095 

Relações Institucionais – SMRI) –Não, não te preocupa. Sra. Elisiane Silva de 1096 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Assim, as coisas muito em 1097 

cima do laço é bem diferente, vê o do Itaú, o Itaú chegou semana passada aqui e disse que ia 1098 

fazer o seminário, como é que eu vou fechar a porta e dizer que não? E aí então nós já 1099 



conseguimos, eu só vou passar para vocês, o local eu já tenho, vai ser no Tribunal... Sra. 1100 

Maria Anira Cuty (Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – Do que você 1101 

está falando? Que dia? Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo 1102 

Padre Cacique) – Anira, está acontecendo alguma coisa, você está meio me atacando assim? 1103 

Sra. Maria Anira Cuty (Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – Não, nós 1104 

estamos falando de uma e veio logo outra. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente 1105 

em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Eu só seguir uma coisa que eu fiquei feliz e eu queria 1106 

contar. Sra. Ana Paula Mendes Matos (Banco de Alimentos – RS) – Assim, igual, a gente 1107 

tem que falar um pouquinho mais sobre isso semana que vem, porque eu vou levar para a lá 1108 

isso aqui... Sr. Carlos Simões (Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI) 1109 

– Sim, a gente passa por e-mail o roteiro com as sugestões. Mas assim, olha, não tentem 1110 

achar outras coisas, é só isso, não tem segredo. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 1111 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – É bem simples, gente, é só para a gente 1112 

passar um dia junto. Sr. Carlos Simões (Secretaria Municipal de Relações Institucionais – 1113 

SMRI) – Vocês apresentam o planejamento estratégico em até 45 minutos, tem um coffee 1114 

break, e depois assim, o famoso 1, 2, 3, 1, 2, 3, 1, 2, 3, e os trios saem pelo Padre Cacique 1115 

para avaliar o que vocês apresentaram, e a nossa Secretaria imprimiu, o que fizemos, o que 1116 

não fizemos, e o que ainda dá para fazer. São três perguntas básicas. E aí eu e a Rafaela, 1117 

minha colega, faremos toda a atualização e organização do que via. E de tarde, por favor, ou 1118 

Power Point o a simples contagem, 10 minutos. Eleonora, o que realmente há no MOJI 1119 

daquelas quatro facetas, e acabou, não tem mistério. Sra. Maria Anira Cuty (Fundação de 1120 

Assistência Social e Cidadania – FASC) – Está bem, essas facetas. Sra. Elisiane Silva de 1121 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Não responde mais, deixa 1122 

elas falarem, porque senão elas não vão conseguir falar. O Ferroviário vai esperar. Depois 1123 

você responde tudo. Sra. Eleonora Kehles Spinato (Associação dos Moradores do Jardim 1124 

Ipiranga – ASMOJI) – Gente, assim, olha, provavelmente, eu acho esse período sempre 1125 

muito complicado, porque todas as entidades estão encerrando suas atividades e tem coisas 1126 

para serem feitas. Então a questão de agendas, às vezes, fica complicado, eu por exemplo, 1127 

estou saindo, dia 10 ou 12, eu já vou para a praia e só volto janeiro. Então assim, claro que a 1128 

gente quer apresentar, se vai apresentar alguma coisa da entidade, a gente tem uma 1129 

responsabilidade de fazer uma síntese bem-feita para apresentar, ninguém quer só falar assim 1130 

rapidinho e coisa assim, a gente tem que preparar, isso exige um preparo, é evidente que sim, 1131 

a gente não vai, mesmo que seja cinco minutos, dez minutos, dez minutos é bastante tempo, 1132 

não é pouco tempo, é bastante tempo. Então, a gente tem que preparar isso. Fora isso a gente 1133 

tem agenda, até agora, até final de dezembro, mas o problema é a preparação para isso, tudo 1134 

tem... Provavelmente tem jeito, mas eu gostaria que a hora que fosse apresentar a entidade eu 1135 

pudesse fazer um vídeo, alguma coisa que colocasse para todos os colegas o que é a entidade. 1136 

Então eu acho o tempo meio curto para isso, para a gente preparar legal, fazer um encontro 1137 

legal. Sra. Maria Anira Cuty (Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – E 1138 

aí a proposta que você deu... Sr. Carlos Simões (Secretaria Municipal de Relações 1139 

Institucionais – SMRI) – Não é eu, é a Lúcia, Elisiane e Eu, nós somos um trio, ontem de 1140 

manhã. Sra. Maria Anira Cuty (Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – 1141 

A proposta que você tem, que você está fazendo com a... Sr. Carlos Simões (Secretaria 1142 

Municipal de Relações Institucionais – SMRI) –  Não é eu, eu verbalizei, é um trabalho de 1143 

trio, Anira. Sra. Maria Anira Cuty (Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) 1144 

– Sim, mas é você que está trazendo. A proposta para à tarde, aqueles questões eu gostei 1145 

deles. Mas o legal seria se a gente pudesse trabalhar isso nas entidades, nas reuniões técnicas, 1146 

que seja. Sr. Carlos Simões (Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI) –  1147 

Isso é depois, agora é só o relato. Sra. Maria Anira Cuty (Fundação de Assistência Social 1148 

e Cidadania – FASC) – Não é isso que eu estou dizendo, assim, olha, eu posso diminuir o 1149 



meu lá, e questionar essas perguntas que você fez aqui para nós aqui agora, de nós trazermos 1150 

o que a entidade, o que o grupo acha, é isso que ela está dizendo, o tempo de planejar e 1151 

programar isso com o grupo, o que a gente se satisfez. Não porque eu não estou aqui, não 1152 

Anira, eu estou por uma entidade, assim, e isso que a luta que eu tenho, que a gente possa 1153 

ouvir o idoso da entidade, esses questionamentos são ótimos, que é como ela diz, é uma tese 1154 

que a gente vai ter que fazer aqui. Mas quem sabe, você poder mandar... Sr. Carlos Simões 1155 

(Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI) – Vai por e-mail, digitalizou. 1156 

Mas assim, olha, a gente só quer que vocês lembrem o que aconteceu no amparo lá em maio, 1157 

porque assim, olha, a gente quer manter, sentir, quanta coisa se fez do ano passado para cá, 1158 

quanta caminhada se constituiu, quantas vitórias, quantas derrotas, quanta pressão, quanta 1159 

incomodação. Então assim, olha, a gente merece fazer esse encerramento. Sra. Maria Anira 1160 

Cuty (Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – É a avaliação do nosso 1161 

trabalho. Sr. Carlos Simões (Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI) – 1162 

É a avaliação do nosso trabalho. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em 1163 

Exercício/Asilo Padre Cacique) – Carlos, assim, olha, ontem conversamos bastante sobre 1164 

isso, eu sou uma das que mais quero fazer, mas eu não sei, dia 12 vai ser... Dia 14 vai ter esse 1165 

tal de seminário... Sra. Maria Anira Cuty (Fundação de Assistência Social e Cidadania – 1166 

FASC) – Dia 12 nós vamos estar aqui, nós já temos essa agenda. Sr. Carlos Simões 1167 

(Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI) –  Nós só vamos fazer um 1168 

quadro, porque nós vamos sair do ambiente do grupo. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 1169 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Mas espera aí, eu não recebi a resposta 1170 

ainda do Diretor, porque daí eu mandei um e-mail. Sr. Carlos Simões (Secretaria 1171 

Municipal de Relações Institucionais – SMRI) – Se não for, a gente fala dos pontos fortes. 1172 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – O, 1173 

Carlos, se não for lá a gente faz nACELB, e a gente leva carne e faz o churrasco. Sr. José 1174 

Paulo Giacomoni (Secretaria Municipal dos Esportes – SME) – Lise, assim, olha, para 1175 

que a participação da Eleonora? Quem sabe a gente não... A gente entender que uma síntese 1176 

da síntese é uma coisa bem simples que a gente vai fazer lá, se possível levar para o meu 1177 

grupo, que é difícil, mas tentar levar para o meu grupo lá de colegas, trazer uma resposta do 1178 

meu coletivo, mas a gente faz uma semana antes. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 1179 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Eleonora, quem tiver do Ferroviários, 1180 

pede para avisar da procuração. Não, aqui, olha, eu não tinha... Agora assim nós vamos 1181 

começar a esquematizar, primeiro nós precisávamos do local, nós corremos incansavelmente 1182 

atrás do local e conseguimos, não precisa mais. Lá onde foi o workshop da rede, lá no 1183 

Tribunal, eles nos cederam. Então vai ser dia 14 das 13h30 às 17h30, o seminário, que ainda 1184 

não tem nome, porque a gente precisa que Luís venha de lá, porque ele pagou uma 1185 

consultoria, ele pagou uma empresa para fazer se seminário, o Itaú. Mas quando tiver tudo, a 1186 

gente provavelmente semana que vem, a gente já tenha algo mais definido para poder trazer. 1187 

Sra. Maria Anira Cuty (Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – E quem 1188 

vai ser convidado, quem vai poder participar? Sra. Elisiane Silva de Albuquerque 1189 

(Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Vai ser um evento fechado, vai se falar 1190 

de políticas públicas do idoso, quem vai ser convidado, já está na lista, porque é do Itaú. 1191 

Então o Prefeito, vice-Prefeito, Secretários, Ministério Público, as entidades, a Câmara... 1192 

Todos os vereadores vão ser... Sra. Maria Anira Cuty (Fundação de Assistência Social e 1193 

Cidadania – FASC) – E convida para a Promotoria dos Direitos Humanos do Idoso, 1194 

Promotora dos Direitos Humanos, que trabalha com idoso. Sra. Elisiane Silva de 1195 

Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Não, defensoria, não é? 1196 

Sra. Maria Anira Cuty (Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – Não, 1197 

promotoria, defensoria também faz parte. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente 1198 

em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Sim, não, lá é do Ministério Público, a Dr. Gisele que 1199 



você fala? Sra. Maria Anira Cuty (Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) 1200 

– Isso. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre 1201 

Cacique) – Não, ela vai ir. É que a gente colocou Ministério Público, mas ela está incluída lá, 1202 

e Delegacia do Idoso, toda a rede assim do idoso. Sra. Maria Anira Cuty (Fundação de 1203 

Assistência Social e Cidadania – FASC) – Eu quero só um recadinho. Terminou, Elisiane? 1204 

Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – 1205 

Terminei, Anira, pode falar. Sra. Maria Anira Cuty (Fundação de Assistência Social e 1206 

Cidadania – FASC) – Só assim, olha, a semana que vem, pessoal, nós estamos acontecendo 1207 

a colônia de férias do idoso, a FASC está levando 250 idosos para Tramandaí, é de segunda a 1208 

sexta. Então assim, olha, se alguém quiser ir passear lá. Então daí na colônia de férias, 1209 

Geraldo Santana. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo 1210 

Padre Cacique) – É segunda agora? Sra. Maria Anira Cuty (Fundação de Assistência 1211 

Social e Cidadania – FASC) – É de segunda a sexta, segunda eles chegam, sexta ele sai, não 1212 

é bom ir nem segunda e nem sexta, então terça, quarta e quinta é o dia ideal, porque a gente 1213 

não consegue, porque é o momento de chegar, se organizar, e sexta-feira estão saindo 1214 

também. Sra. Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre 1215 

Cacique) – Seria legal a gente ir lá, para eles se sentirem bem. Sra. Maria Anira Cuty 1216 

(Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC) – Para a gente passar o dia lá. Sra. 1217 

Elisiane Silva de Albuquerque (Presidente em Exercício/Asilo Padre Cacique) – Para 1218 

eles se sentirem bem importantes. A gente pode pedir um carro aqui. Ela está dando um 1219 

retorno lá. Reunião encerrada.  1220 


